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"Nessa nova vida aoc í.a'l o homem não s6
terá oportunidade pa.ra a exC}ressão máxima dos
seus valores, como lhe assistirá J)ermanente_-
mente o dever de se ex~rimir de sorte a nao
reprimir valores de ninGuém, mas antes facili
tar a máxima ex,ressão de todos êles li

Anisio S. Teixeira
"I:ducação Progressiva" - :8ditora Nacional -



~ ,I - ~s 0portunidades de formaça0 de magisteri0 pri-
, _ A •

mari0 sa:) apontadas neste cadastro de Estabeleclmentos de
Ensino N0rmal, feito mediante informações recebidas, dirQ
t amcnt e, das Escolas Normais (preenchiment'o de que st Iona-
rios) e das Secretarias de Educação e Cultura dos EstadJs
e c0leta de dados, realizada na Divisã0 de Documentação e.., ,
Jnf'or-ma ça o Podag ogLca d o Centro Br-as í Le Iro de Pcsqu í aas

,Educacionais do INEI' e n o serviço de Estatistica da Educa
'"çao e Cultura.

,2 - O leitor enc0ntrara, inicialmente, neste cader-
no, os estabelec Iment os de Ens ino Normal relac l:mad os p or-

, o ' ,.ordem cronologics, no que respolta a data de instalaçao,e
grupados segundo as entidades mantenedoras e os cursos mi
nistrad:)s. Para cada esto.belecimento são indicados: den.2,
minação, enderôço, an o de instalação, entidade marrt onc do-.

ra, e nome do diretor.
Numa segunda relaç~.o, os estabelecimentos, ain-

da grupados segundo as entidades mantenedoras o os curS0S
ministrados distribuem-se por ordem decrescente da respec
tivamatrlculaJ do Curso Normal no bi~nio 1956-1957, são
ai registradas as seguintes informaç3es, para cada insti-
tuiçã0: matrícula no Curso Normal, na lª s~rie normal e
geral para o bi3nio 1956-1957 e conclusões do Curso Nor-
mal para o biônio 1955-1956.

Na t.er-ce í.r-a relação, finalmente, os estabeleci-
mentos, ainda grupados por ontidades mantenedjras e cur -
sos ministrados, são d í.s pos t os simplesmente p or- ordem c12

, ..,nologica de instalaçao, dentro de faixas correspondentes
a decônios, a partir do docêni"o om que foi fundada a pri-

. I ~ ~melra esco a, em cada ~stado, ate 0 prosente.



l.companham as relaç3es alguns quadros ostatisti
cas que apresentam dados qualitativos do conjunto sôbro o
universo estudada.

3 - Considerando que a arganizaç~a e a administra -
~ . ,çaa da Ensina Narmal, no Brasil, pertencem a esfera de a-

çio dos serviços ~staduais do cducaç~o, foi"incluida, om
apôndice, em cada caderno, a legislaçno referente aa sis-

_ A ,

toma de farmaçaa do professores primarios do Estada a que
se rofere o trabalha.,Convem lembrar quo a maioria das Unidades da F~
deraçãa não possuem lois estaduais de farmaç~o de mag).st~

, ~,., A ,ria primaria" e os r-cgu Lnmorrtos existentes dosse grau..•de ensino, ba aead as na perompta lei or-g arrica federal de E.n
sino Normal nº 8530 de 2-1-946 s~o desatualizados em seus
principios G bases e vêm merecendo, por parto das autori-
dados o especialistas de educaçãa, estud~s, debates e re-
visõos.

A Divisão do Estudos o ?esquisas Educacianais,
do CBPE, encarrogada dêsto Lovnnt amento , solicita o agra-
dece a remessa de infarmaç3es que passam tornar mais cam-
pleta e atual~zada ôsta publicaç~a, esperando ainda, que,a mesma se tarno util aas estudiosas dos prabIemas educa-
cionais no Pais.

,

* O~ Estaªas que possuom Ie! estadual de formaçãt"do magi~
torio sao os soguintos; Saa ?aulo, Bahia, Ria G. do Sul,
R. G. dJNorto, o Coara.
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ESTABELECIMENTOS DE ENSINO Nr:P.M,'\L

TIDl';,DES M'~NTENEDOR S E OS (';';F:;::-i:..~_______ --""_-" • ., .-._, , __• 0-'

IvIINISTRADOS.

• #>ti A ",'A organ1zaçao deste caderno contou com a cola~0paç2o especial
de Div~ Vidal, chefe do Ensino Normal no Parana e AJ..LtaVieira
estagiaria paranaense nesse Centro.
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G?UPO - A
"'"- 15sta be 1 ec iment: os que... mantem curso ..•.

g ina s ia I " de r» rma çao de TJrofess.2.
re s or tma r to s, curso d,e a ne rf e i -
çoament:o rã cur;..so or tma r io , (8sdo-
ia de Aplicaçao).

1 - Instituto de li7ducação
?ua Ti}miliano Pernetta, 92,
Cu,. it i ba - F2 rana
4no de Instalaça-o •• 1876
Diretor: Ad r iano Oue ta uo C. no b tne

G!:CrlPO- B
..•.

- l7}stabelec iment o s que mant-em curso- ..•.
ginasial, de formaçao de orofesso
res nrim2rios e curso orimário(E's
cola de Aplicação). -

1 - Escola Normal "Ceea r Pr i et:o ~hrtinez"
1?ua Dr , Co l La r e e 436 ,
Ponta Grossa - P2 rana
Ano de Instalação - 1938
Diretor: Clot i lri e 4. T:?odri qu e s

,
2 - rJ:sco1a No rma I Pro f , Ama r i I t o

Largo 7 de set "mbro,l s/n
Gua ra TJuava - Pa ra na
Ano de Instalaça-o - 1949
9ir8tor - Sigmont Grabareki

3 - 8sco1a Normal "~,restra Ana Ayrosa I'
.Av. Conde vátarClzflo, s/n .
Anton ina - Pa rana
Ano de Instalação - 1950
Diretor: ~ur'ia da Luz '''or--:ir2 PiC''l71ÇO



- 2 .•

4 - Escola Normal "Joaquim Nabuc o '
':lua Joa-o 7VáYl.ueldos Santos, 1014

I, ,
(Jamba~~ - Pa rana
Ano de Instalação - 1950
Diretor: Al ine B. Arpe Iau

5 -
, .Escola .f.Torm':ll"Haidee carne trov

Rua Dr. Jàulo Freire Fontes, s/no,
S. Jihteus do Sul - Fa rana-
Ano de Instalação - 1956

Diretor - Zaide Lensingem

ô - Escola Normal "C:arol ina LUT:Jton"
7ua Dr ; Vicente ll!Jlchado, 34, ,
C1arlorJolis - Pirana

Ano de Instalação - 1956
Diretor: Wilma sa Iee

7 - Escola Normal "Prudente âe Poraeev
Rua ll[arechal Floriano Peixoto, s/nf)

, "J.Joa gu im Tavora - Para na
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Ivete C1hiarello l!ferl in'I'

8 - ISscola No rma l. "Oe l ; otom Ferreir'l !{aclel"
Rua Joaquim uont e t ro; s/ng,
Pal mei ra - Farana
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Sadi Lopes

9 - Escola Normal rDr ; Nilo Peçanha "
Rua XalJier da Silva, e/n»

, ,
Tomasina - I-nrana
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Iady A. õarr t lho

10 - Escola Norma l vttenrt que Pestal ozz i"
s. José aos Pinha te - Fnraná
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Armanda sab ino Lopee



11 - Escola Normal ''lJ,eone1 Franca", ,
Paranava i - Px rana
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Peâ ro Rea l

...3

12 - Escola No rna I "Gabrie1a .~t{istra1", ,
Cambe - Pa rana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: Maria Joana Tonea k

13 - Escola Normal vco e ttio Net:o ", ,
ttra i - Fa rana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: So ka e Kamttcaua

14 -
,

~sco1a Normal Tomas de Aquino, ,
Sertanopo1 is - 1::0. rana
Ano de Instalação - 1957,
Diretor: ~u1a1ia Zanin

,15 - Eeco La Normal Padre Jose Anch i eba,
Campo Largo - Jarana
Ano de Insta1ação-1957
Diretor: Ju l ia F. 'tusczyki

~ .16 - Escola Normal "Dr , Leono i o Correia"
Laranjeiras do SUl - 1958
Diretor: Anarac u Tissot Penteado

GRUPO
.•..

~stabe1ecimentos ~ue mantem cu~so gi-
n~sia1, de formaçao de professo~es pr
ma r toe, req enf e s de ensino primario_
e curso primario (Escola de Aplicaçao

.t

1 - Escola,porma1 Ag,ost iriho Erme1 ino de Leão
Andira" - Pi rana
Ano,·7 de Inet.a Iaçdo - 1953
Diretor: Pergent ino de Mel10 Filho
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2 - Escola Normal Princesa Isabel
Rua Tami sa, S/?Lf)

. 'Mandaquarz - Fa rana
Ano de Instalação - 1956
Diretor: YoIanda c. da .Silva

,
3 - Escola Normal At i I i o Pe rr i

. 1 'M:lrza va - Pararia

Ano de lnstalação - 1956,
Diretor - .Maria Ya ld i u ia Buoqo

4 - Escola Normal Juâ i t:e li. s tl ue t ra- ,Ribe irao CZaro - Pi rana
Ano de Instalação - 195&
Diretor: Lourdes Menguini

5 - Escola Normal tIS. Joa....o Batista de La Sa11e",
Mándaqua2u - Parana .
kno de Inet.a Iaçdo - 1957 *
Diretor: Cl eüza F. Perrae

6 - Escola Normal "Pio XII",
Santa Mariana - Parana
Ano de Inetia Iaçào - 1957 *
Diretor: C:1ory Donâeo

7 - Escola Normal ..:. "Duque de caxt ae»,
Assa i - Rl rana
Ano de Instalação - 1957 *,
D ire t or: Z i1a A ra uj o •

GRUPOC

. ~- Estabeleczmentos que mantem curso
ginasial, colegial, Jie formaça""o
de professôres primarios e curso
primário (Escola de Apl ioaçào );

l-Escola Normal "Dr , Caetano Munho« da Rocha"
Praça João Gualberto, s/nf), ,
Fa rana qua - Fa rana
Ano de Instalação - 1927
Diretor: Alceu T'ramu.ja s

* n;o funcionou em 1957
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2 - Escola Normal "Pree , Oar l os õava lcant: i"
Av. Interventor Manoel Ribas, 670.. ,
Jacarezinho - Parana
A'no de Inet.a Iaça....o - 1938
Diretor: Nad ir Infante Vie ira

3 - Escola Normal "Ou iâ io Decroly",
A'pucarana - Parana
Ano de Ine taIaça....o - 1954

,
Diretor: Rene de Deus Tranquilini

4 - Escola Normal "D. Pedra II"*.•. ,
Rolandia - Jàrana
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Ary Silva

5 - Escola Normal "Fernanâo Amara",
Arapongas - Parana
A'no de Inetia Iaça....o - 1957,
Diretor: Luc ia M. R. Barba Iho

GRUPOD
..•.

- estabelecimentos que mantem curso
g inae ial, co I eg ta i, ,.came rc ia 1" de
formação de p'rofessores primarias
e curso pr tma r t o (Escola de Apl t ca-
Ç80).

1 - Escola Normal "Novo At eneu"
Rua JÁarecha1 Floriano, s/nD,
Lapa - Pi rana
Ano de Instalação - 1948
Diretor: Nadyr A. Arruâa

2 - Escola Normal "Juve1 ina dos Santos" *,
Bande irontes - Farana
Ano de Inet a Iaça....o - 1953
Diretor: Castor Ferrer da Rosa

A ,* Este estabelec imento mant-em a inâa o 'curso de regentes de ensino.
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••.
- lSstabelecimentos que mantem curep

ginasial e comercinl~ de formaçao
de pr,ofessôres nr tmar toe- e _curso

1 - E.N. Proj.Anete Macedo .primario (Escola de Ap1icaçao).
llua 19 de De z embro» 101 ,
sto. Antonio daP1atin~ - }hrana
Ano de Instalaça-o - 1951
Diretor: Ruy Ayres racneoo

2 -
. ,

Escola Normal Ce1. Jose õursk t
Praça Eufrás to corrêa, s/ng, ,
Prudentopol ts - Ri rana
Ano de Instalação - 1955
Diretor: Jeaura C. dos Santos

Escola Normal Barbosa Lemes,
Si que t ra Camnq.§ - Pa rana
Ano de Instalação - 1956,
Diretor: Luc 11 ia M. de Anâraâe

,
4 - Bscola Norm21 do Iguaçu, ,

Foz do, Iquaçu - Pararia

Ano de Instalação - 195',' *
Diretor - Neli i ltfartha Comi

GRUPOE-l
.•.

- Estabe1ec imeniioe que _mantem curso
cC!,..mercia l , fie jormaçao de profes-
sores »r tmar toe é curso pr imar ttr
(8scola de Aplicação).

1 - Escola Normal Pro f ; Amaz i I ia. ,..., , . 'Unzao da Vitorza - Pararia

Ano de Instalação - 1948
Diretor: Hermi n ia (J. M1.chado

GRUPON

*l\!ão f'uric i onou em 1957

.•.
- Estabelecimentos que mantem curso•..• .•. ,

de jormaçao de pro/essores prima-
rios e curso prima rio (Escola de
Apl tcaçào );



, , ,
Corne1 io ProcC':"'lJJsJ.- Farana
Ano de Instalação - 1955
Diretor: Ortiza A. Petre11i

- '7-

1 - Escola Normal "Cristo-Rei"

2 - Escola Normal "N.S, de Lourâee", ,
Pira i do Sul - Párana

Ano de Instalação - 1956 *
ADiretor: Ignes G. de Azevedo Volaco

3 - Escola Normal "Si1veira Neto"
Rua 15 de Novembro, s/ng

,
Morretes - Parana
Ano de Instalação - 1956
biretor: Desauda B. C. Pinto

4 - Escola Normal "Ricardo Luna rd e I l i",
Porecatu - Parana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: Rlu10 de o. Carvalho

5 - Escola Normal Sto. Ant;nio,
Imbituva - Parana - Ano de instalaça-o - 1957
Diretor: Syrthe A. Saber

6 - Escola No rma I "Amanda Carne i r o de Mel10,
Castro - Parana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: Cecy G. Cabral

7 _ Escola Normal "prol. João de Oliveira Gomes"
Campo do Mourão - Paraná
Ano de Instalação - 1958
Diretor: Dulce Go Delattre

8 - Escola Normal "Margarida Kirtchner",
Rio Negro, - Pararia
Ano de Instalação - 1958
Diretor: Alariam M. sohne iâer

GRUPON-l
• A_ Estabeleczmentos que mantem ~urso de

jormaça"'o de prolesstres primarias,
curso, de regentes de ensino _e curso
primaria (Escola de '»:icaçao).

* N-ão.funa tonou em 1956-1957.



1 - Escola Normal "Euc1 id ee da Ounhai'
~L0ndrina - 1àrana

Ano de Instalação - 1945
Diretor: Od rc e Lima Fugita

- 8-

2 - Escola Normal "Amara l Poni oura "
Ao Novo 14<Undo,s/n~, ,
M.lrinqa - Fa rana
Ano de Instalação - 1956

Diretor: Ruth L. da coeto:

3- E'scola NormaI "Alvares de Azevedo". ,
Janda za do Sul - Fa rana
A'no de Instalação - 1957
Diretor: Francisco B. L. Souza

4 - Escola Normal "Joa qu im N, Mach2do de Ase ie ",
Wences1au Bra:!: - Parana
kno de Instalação - 1958

Diretor: Maria R. I'e txe i ra

5 - Escola Normal "Olauo Bi Iac ". , ,
Peab trú - Fa rana

A7W de Inet a l a çtio - 1958
Diretor: Maria A. Raâom inek t

GRUPO F

A- Estabelecimentos que mante~ curso
de regentes, de ensino pr ima r io e
c~so primario (Escola de ~plica-
çao ) •

1 - Escola Normal Req iona I "Fl or iano Peixoto",
Laranjeiras do Sul - Fa rana
Ano de Instalação - 1948
Diretor: Java C. de S. Po l etrt o

2 - Escola Normal "Seba et: ia.....o .lhrana'",
Rllmas - Parana

Ano de Instalação - 1949,
Diretor: Horac io Araujo"

3 - Escola Normal Regional "Teet a l oz z i ",
Apucarana - Fa rana
Ano de Instalação - 1949,
Diretor: CeI ia Mart ins Gal l uc i
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4 - Escola Normal Regional
Praça Monsenhor Celso,

~, ,
Cerro Azul ';" Fa rana
Ano de Instalação - 1949,
Diretor: Lea Lourdes Cordeiro

,
"Du i 1 i o ãal âera ri"
s/nD

5 - Escola Normal 7?egional "Dr , Getúl to varqae!, ,
Pira 7: do Su.l - Farana
Ano de Instalação;.. 1949
Diretor: vata Iv ia Ehelk

6 - Curso Normal Regiona1."Roquette P{.nto
(da E.N. Agostinho Brme l ino de Leao), ,
And ira - Ri rana
Ano de Instalação - 1949
Diretor .•. Gabr ie I Ramos da Silva

'l - Curso N. 71. "Dr:« Lys imac o Ferre irada Costa"
(da E.N. Prof~ "Juue I ina dos santos")

~Bandeirantes - làrana
;

Ano àe Instalação - 1949
Diretor: Castor Ferrer da Rosa

8 - Curso N. ,7? "M'.lnoe1Ribás"
(da E.N. Princesa Isabel),
M:znda,quari •.. Parana

Ano de Instalação - i 949

Diretor: YoIanda Cereal da silvá

9 •• Curso N. R. ".J.r:rof~Ju l ia Wanderley
(da E.N. "Profª. .roa it:e M. Silve ira)- ;Ribe irao Claro .•. Parana
Ano de Instalação - 1949
Dfretar: Piu I ina M. õaeeetar t

10 - Curso Normal R. "Maria 1!ontessarf'"
(da E.N. D. Pedra rr)..• ,
RoIanâ ia - Parana
A'no de Instalação .• 1949,
Diretor: Liâ ta Lima

,
11 ... (1, N. R. "Prof e, Elvira Faria Iarana

(da E.N. Armando Barbosa Lemes;'
~Sique ira Campos - Parana

Ano de Instalação ... 1949
D iret or:r Ed ite L.PoB. Testa
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12 - a.N.R.' "Bara-o da Rio Branco"
(da a.'N.' Duque de Oax iae l

" ,A ssa i ... Fa ra na
Ano de Insta1açció .• 1949
ãt ret or« Kuma qa e Kaeukuo

13 - N~N.R. "Ji.JÚl ia de Souza wanâerl eu"
Rua Mato Grosso, e/n»

, ,. I

(Jônie1 ioProcopio •• Parana .

Ano de lnstalaçcio ..• 1950
Diretor: Al ba de Barros Gomes

14 - E~N.R. "Emi1 iano Pernet ta "
Av. Manuel Mendes de Oamarqo- ,Oampo do Mourao .• Farana

Ano de Instalaç~o - 1950
Diretor: Dircyra Torres Ragunett t

15 - O.N.R. '~a';ndido R0J1:d0n
(da E.N. do Iguaçu), ,
Foz do Iquaçu ... Itt. rana
kno de Instalaça ...•o - 1950
Di ret or s NelI y Mart a comt

16 ••.C.N••R, "Zacarias Coes de Vaeconc eI l oe
(da E.N. Euclides da aunha;,
Londrina - Farana
Ano de Inet aLaçdo .• 1950
D:iretor.: .Eun ice Blumenthal

17 - O.N.R. '~M2recha I Deodoro
(da E .N. Joa quim M. fiflc haâ o de Ass i8),
Wenceslau Braz .• Pararia
Ano de Ineba Iaça...•o- 1950
Diretor: Maria de Lourd ee Ntoo Iau

18 .. E~ N. R~ "Gonçalves Dias".,
Pitanqa- Farana
Ano de Instalaça-o .•. 1950
Diretor: üatar tna Yurk iu

19 ''O,. e.No R. »», Boec o "

Ruab~nd ido de Abreu, slng.
~ ,

Prudentopol is ... Parana
Ano de Instalação •• 1950
Diretor: Tecla Lessosyssyn



.•.11 -

,
20 ... E.N.R. "Washington Luis"

Av. Antônio Franco Sobrinho,
Rebouças - Fa rana
Ano d e Insta 1ação - 1950

i

.fj{ret.or.: Odete Pujak

21 - E.N.R. ''D. Júl ia Wanderl ey", ,
SertanolJol is - Parana
A~o de Instalação - 1950
Diretor: Maria das Neves Medeiros

22 ... O.N.R. "Ni ua lâo Braqa "
(da E.N. At i l i o Ferri),
Márialva - Fa rana
Ano de Instalação - 1954
Diretor: Hero i 1iA~RU;S80;.~

23 - E.N.R. "A.~a Ner i ",
Ura i ... Pararia

Ano de Instalação - 1 <)54

Diretor: Isuzo Terabe

24 - E.N.R. "Rui Barbosa"
A • ,

01eve1and la - Párana

Ano de Instalação ... 1954
Diretor: Bdn i r Rasse1 i

25 - O.N.R. "Santos Dumont:"
(da Escola N. 8. João Batista de Ia Sa1le),
Mlndaquaçu -' Ia rana
A'no de Inet.a laçào - 1956

Diretor: Ida 1 ina S. Tavares

26 ... O.N.R. General Os or i o
(da E.N. "Alvares de Azevedo"),
Janda ia do Sul - Pa rana
Ano de Instalação ... 1956

Diretor: Francisca B. L. 80uzm

27 - O.N.R. Eduardo Ol arxi red e
(da E.N. Ama ra I Forit oura }, ,
,Márinqq ... Pararia

A'no de Instalação ... 19.56

Diretor: Terezinha Van Linschote
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28 - E .N.R. "Pro f ; };Juri 10 Braqa ",
Agudos do S7).? - Farana

Ano de Ineba Ia çào - 1956

Diretor: IDria Jesus Boamorte

29 - E.N.R. "Rainha da Paz!', ,
Alto do Iàrana - Farana

Ano de Instalação - 1956
Diretor: Ana Baube r

30 - E.N.R. "Romar i o Mart ine!
Rua or, João Oând ido, 353,
Guaratuba - Fárana

Ano de Instalação - 1956
Diretor: Terezinha de Jesus Rocha

31 - E.N.R. "Pro f , Rocha Pombo",
IDrecha1 ~~fa11et - Farana

Ano de Instalação - 1956
Diretor: Or1ando Oarva1ho

,
32 - O.N.R. "Ju1 ia da Oosba "

(da E.N. Pio XII) ,
Santa l.hriana - Iarana

Ano de Instalação - 1956
Diretor: Maria õ t roe âa Silva

33 - O.N.R. Prof ; Ju1 t o More ira
(da E.N. Olauo Bt l ao ). ,
Peab zru - Parana
Ano de Instalação •. 1956

Diretor: Irene Nallun Duarte

34 - E.N.R·. "Sa Iâanha Marinho" \. ,
Eàra zso do Norte - Fa rana
Ano de Instalação - 1956

Diretor: Maria Godoy de Me110

35 - E.N.R. "OsW21do Gonçalves da crue " ,
Santa Oruz do l..fonte Oaste10 - Iarana

Ano de Instalação - 1956
Diretor: Beme ra lâa Mart i ne



I
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36 - E.N.R. "stc , Isabel" ,
St ª. Isabel rlo Iva i - Pa rana
Ano de Instalação ... 1956
Diretor: Vera Lucia de o. Eacheco

,
37 ...E.N.R. "Al mi rant:e Tamanâa re ',

Cruzeiro do Oeste - Farana
Ano de Instalação 1956 *

. ,
Diretor: Se1fa ut ranâa D'A'vila

38 - E.N.R. "}!arechal Rondon",
General llondon ... Pa rana
Ano de Instalaç~0 - 195q
Diretor: Cely Ferre ira dos Santos

39 ...E.N.R. "Dar i o Ye I oeo "
Alvorada do Sul ...
Ano de Inet aLaça..•.o

Diretor: An iualâ o

,
Parana

- 1957 *
caro ia de Mo raee

40 - E.N.R. "Tirad ené ee ", ,
Abat ia ... Parana

Ano de Instalação ... 1957 *
Diretor: Ed ite Megalle Torriani

41 ...
,

E.N.R. "Jose Bon if'ao i o de A. e Silva",
Colorado ... lbrana
Ano de Instalação - 1957 *
Diretor: Agostinho D t Laeear t

42 ...E.N.R. "Emile Du rke iri" ,
Cruze iro do Sul -Fa rana
4~o ~e 'Inst0laçãq ... 1957
Diretor: JJJária Apareo tâa . Galvão

,
de Muzzio

43 ...
,

E.N.R. "Prof ; Jose Pi et-ru za ",
llind ir ituba - Fa rana
Ano de Instalação - 1957 *
Diretor: Isabel Jw1etta

44 - E.N.R. "Vi t or do Amaral",
Nova Londrina- Fa rana

Ano de Instalação - 1957
Diretor: Laura Constantino

1: * "';:0 fun.~ if}-".nu _,~nn 1 Q/:,7



/
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45 - E.N.R. "C1audino dos Santos",
.Rl ranac it y - Fa rana

Ano de Jnsta1ação - 1957
Diretor: Da1ti F. Tortato

46 - E.J.[.R. "Castro Al uee "
...• ,

Pinha1ao - làrana
Ano de Jnsta1ação - 1957
Diretor: Anita A. Meyer

47 - E.N.R. ''Eduardo Oar I oe Pere ira"
Primeiro de Maio - 1àraná
Ano de Jnstalação - 1957
Diretor: Maria N. üoârt çuee

48 - E .N. R. "Jean Jacques Roueseau",
Iguaraçu - Farana
Ano de Jnsta1ação - 1957 *
Diretor: Etelvina R. D'Angelis

49 - E.N.R. "Pro f'; Mlnoel Borges de Macedo",
Rio BrE7?:c:.(2 __~I!;_Sul - Pa rana
Ano de :tIsS ,::llação - 1957
Diretor: Sa.,<4Q Fur qu im

50 - E.N"R. "Almirante Barroso",
Rondon .• Ta rena
Ano de Inct a l açào - 1957
Diretor: l1!1á'l"iz'naG. Wolff

51 - E.N.R. "Oa r I oe Gomes"
...• , ,

S. Joa o d~qrr iua - Ia rana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: A1da A. S'i l ue t ra

52 - E.N.R. "lJonte i ro Lobatio " ,
S. Jorge do Tua i - Parana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: Ligia Scheffer

53- s,»,R. "Rocha Pombo"

, * Não

,
sto. Inac io - Ia rana
Ano de Jnstalação - 1957
Diretor: M~ria Neide soares

f'lncionou em 1957
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54 - E.N.R. Profª Helena Kolody,
Terra Boa - Farana

Ano de Instalação - 195":,
Diretor: Dea R. Oaepare l l o

55 - E.N.R. st ª Ba rba rca
. 'B z tu 7'1!:1:!:5J - Pa ra na

Ano de Instalação - 1958
Diretor: Rosa Valenga

56 - E.N.R. Oasemiro de-Abreu,
Paulo Front in - Farana
Ano de Instalação - 1958
Diretor: Lindamir S. Oaminski

57 - E.N.R. Pranc tsc o Xav t er da Silva~, ,
Porto-Vitoria - Farana

A'no de Instalação - 1958
Diretor: Joana Such:

58 - E.N.R. "29 de Novembro",
Araruna .•. Parana

A'no de Instalação - 1958
Diretor: Eunice Wolff

59 - E.N.R. "Silve ira Bueno,
Bom Sucesso - Parana
Ano de Instalação - 1958, ..
Diretor: lhria da Gloria Oct,lt t ere :

Ao

60 - E.N.R. "Anton to Silva Jarâ im",
Oianorte - Parana

Ano de Instalação - 1958
~

Diretor: Sonta Azevedo Oliveira

GRUPOF-l
..•.

- Estabelecimentos que mantem curso
9 in;as,ia,l, d e regentes ,de ~!1-sino
pr tma r t o e curso primaria rSscala
de Apl tcaç-Io );,

1 - ,E.N.r?. "Padre Manoe I da No breqa "
Rua Oel. 4lfredo Almeida9 s/ng

/ ,
'Rio Negro. - Ia rana

Ano de Instalação - 1949
Diretor: Joanne e Pere ira



- lê -

2 - E.N.R. "Dr, Ne reu Ramos"
Ti baq i - Rl rana""
Ano de Instalação - 1950
Diretor: Márieta C. Te ixe ira

3 •. E.N.R. Pro f , Erasmo Pi1otto,
Jaquaria iva - Farana

Ano de Instalação - 1950
Diretor: Wilma s imon Faria

4 - E.N.R. «or, Rui Barbosa"
Rua I'en ; Ivo, 2, ,
Quatiqua - Ihrana
Ano de Instalação - 1950
Diretor: Le on i r S. da Costa

5 - E.N.R. Humberto de Campos,
Jundiai do SUl - Pi rana
Ano de Instalação - 1953

...•
Diretor: Rene Boamorte Piro110

,
6 - E.N. R. "Ju1 ia Lope e de A1me ida"

Ribeirão do Pinhal
Ano de Instalação - 1956
Diretor: Ondina T. Tomaz

7 - E.N.R. "Erasmo Pi l ot t o ",
Iba it i - Pararia
Ano de Instalação - 1957
Diretor: Diva Vi l hena de Anâ raâe

8 - E.N.R. "Jul ia Wanderley",
Nova Esperança - Jàrana
Ano de Instalação - 1957
Diretor: N2tilde T. Ttamos

9 - E.N.R. Benjamim Constant,
Loanda - Fa rana
Ano de Instalação - 1957,
Diretor: Vi ior io sa b tno

10 - E.N.? "Faâre Anch ieba "- ,Jaquapita - Parana

Ano de Instalação - 1957
Diretor: Judite Sa11es Jacob



,,.,-.l. ,.

ENSINO NORMj.L PAT-lTI(J[JLAR

GRUPOB

,
Rua Fa rri, 845. ,
Londrzna - Ia rana
Oongregação Religiosa
Ano âe Insta lação - i954- ,JiJetor: Irma Mª Dorote ia sac

2 - E.N. "Sani:' Ana"
Rua Senador Pinheiro Machado, 89,
Ponta Grossa - R:l rana

A

E. M. Socied2de de Ensino e Beneficiencia
Ano de Instalação - 1947
Diretor: Irmã Lambe rc iana

3 - E.N. "N. Senho ra das Graças"
Rua 19 de Dezembro, 35

. 'Irat l - Ia r.ana

E.M. - Irmas de üar tâaâe de S. Vicente de Paulo
Ano de Instalação - 1947

'" ,Diretor: Erma Emil ia Obreut:

4 - E.N. "Nossa S. de s i on»
Rua Pree , Taunay, 260,
OUrit iba - Fa rana
E.M. Sociedade Brasileira de Ensino
Ano de Instalação - 1949
Diretor: Irmã Martha Maria de s i on..

GRUPO O

1 - E.N. "N.S. de Lourâee v,
Avenida S. Jose, 1000
Oaixa Postal, 808,
Ourit iba - Fa rana

Ano de Instalacão - 1946.
E.M. Conqr eqa ça» das Irmãs de $a-o José

. "',Diretor: Irma Lucia
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2 -E. N. Sagrado Coração de Jesus,
Avenida Tquaçu, 1550,
Cur i t i ba - Farana
E.M. Associação das Irmãs Missiona'rias do Sagrado

Coração de Jesus
Ano de Ine taIaçao - 1946
Diretor: Irmã Ludovica Luca

GRUPO D

1 - E.N. "Tmaou Iaâa Conceição",
Rua Pa rana , 408, ,.
Jaoa re z tnho - Fa rana

E.M,Associação de S. Vicente de raula
Ano de Instalação - 1947
Diretor: Irma- Lu i za Mel10

2 - E.N. Bra z Oalâ e ra r i
Rua Ma'recha1 De oâo ro , 360, ,
Irat i - Fa rana
E.M. Cia , Ira t i Lbâa ;
Ano de Instalação - 1940,
Diretor: Jose Emilio Ca1derari

3 - E.N. "Fi Iaâe l f ia ". ,
Londrzna - Parana

E.M. Inet: ituto Pt Laâe l r ta de Londrina
Ano de Instalação - 1957
Diretor: C1ar inha Br i Lman

GRUPO E

1 - E.N. M:lria Imacu Iaâai

Praça Ru i Barbosa, 15,
Curit iba - Farana
E.M. Irmãs de S. Josi
Ano de Instalação - 1955
Diretor: Irmã Ma r ia de Jesus

2 -E.N. são Jos:,
Praça Getu1 i o Varqa e, 15,
Castro - Farana

E.Jl. Congregação das irmãs de Sa-o Jos:
Ano de Instalação - 1955- ,Diretor: Lrma Ol tmp ia
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GRUPOF

1 - EoNoR.
,

"N. Senhora de Be I em"
Rua Senador Machado, 1637,
Guarapua va - Parana
E.M. Sociedade Educativa, Instrutora e Beneficiente
Ano de Instalação - 1948
Diretor: Irmã Aloisia Branda-o

,
2 - lS.No R. de S. Jose

Rua Isabel, a Redentora, 862, ,
S. Jose dos Pinhais - . Fa rana

Ano de Instalação - 1955
Diretor: Irmã MlJ.ria mula
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- ./Jl •.

iT- ESTABELF:CIJ1R!lV:T.Q§LPElSNSINONORMAL, SEGUNDO
C é~OVj]1.SJVTOESCOL4R (1956-1957) E

CONCT1JSÕE'SDE CURSO(1955-1956.2
,

ENSINO NORMALp[JBLICO ESTADUAL

-,
Matrtcula _ 19561957

284
230

200
364
329
338
362
399
116
118

163
195

Ordem de
col ocaçdo»

Nome do Estabe1ecimento~----~--~~~----~

1956-1957
Oureo 1ª
Normal ~érie Geral

Worma1

'-~
ãono Iueoee
do cureo
Normal

1955-1956

1D - 1!)

GRUPO.41.

Inst ituto de Educpção
OURITIBA - Pa rana

GRUPOB

1g - 1D E.N. ce sar Pr i et:o Mart i-
nez ,

PONTA GROSSA- Pa rana

2D - 4l?
i

3D - 3D

5!1 - 6D

- 6D

E.N. "J,oaqu im Na,buco"
OAl/mARA- Para na

,
E.N. "Haiâee carne i ro "
S.MATEUS DO SUL - Pa rana

E.N. Mestra Ana A,yrosa
ANTONINA - Parana

E.N. Leonel Franca,
PARANAVAI - Parana

E .N. pa ro 1 ina Lup i o",
OARLOPOLIS - Parana

E.N. Ottoni Ferreira Ma-
ciel ,

PA~IRA - Parana

:
7~ - 13D E.N. Dr , Nil o Peçp.nha

TOMASINA - Parana

8D - 7!) E.N. Pruâ ejii:e de Moraes,
JOAQUIM TAVORA - Pa rana

,
9!) - 10f) E.N. Pro f , Amar i I io,

GU:4RAPlJAVA - Parana

E.N. ~enrique Pesta10zzi
S.JOSE DOS PINHAIS - PUof

298
317

148
194

51
55
41
64
28
76
28
54
23
45
22
45

21
21
19
42
18
29
14
35

113 1868
136 2250

I
70 1259
92 1418
21
20

10
36
15
52

28
32

6
25

22
21

21
9

19 130
19 153
8 .226

18 301

14
20,

.• 1

80
112

128
193

134
81

53
41
15
13

22
7

5
4

* A ordem de colocação se refere ao número de matricula do Curso Nor
mal.
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Ordem de
Colocação, Nome do Estabelecimento

Jhtr{cula _ 19561957

34

208

1956-1957
Curso ) ª
Normal ser t e Geral

Normal

Conclusões
do Curso

Normal

GRUPOB (Continuação)

1955-1956
, ..•.. .. .. : .~

- - 9Q E.N. Paâ re Anch t eta ,
CAMPOLARGO - Pa rana

- - 11Q E.N. pabr tela )listral
CAMBE - Pa rana

I ,

- - 12fl IE.N. TOJTlasde Aqu ino ,
SERTANOPOLIS - Pa ra na

- - l3Q E.N. Coelho N,eto
URAI - Ea ra na

GRUPOE-l

IE.Nt,. Agost inho Ermel ino â e
Leao , ,

ANDIIM - Pa ra na
[E.N. .rua tt:e :M. Silve ira- ,RIBEIRAO CLARO - Parana

3{} - 2f} I$.N. Princesa Isabe)
IMANDAGOARI - Ea ra na

4!J - 3f} !E.N. Ati1io rerr i,
IMARIALVA - Ea rana

GRUPO C

1a - 1!J 'E.N. Dr. Caetano Munho z da
.f

Rocha , _ ,
PARANAGUA - Pa rana

2D - 3!J 'E.N. Ouiâ io Decrol,y
APUCARANA - Pa rana

34

28

27

21

35
27
25
51
22

. 40

9
29

97
97
57
55

i

3Q - 4D E.N. Pres.Carlos Cavalcan- '
t· 44l •. ,

JACAREZINHO - Fa rana 46

4!J - 5Q I;!:.N.
A

D. Peâ ro II ,
ROLANDIA - làrana

- I - 2f} E.N. Fe rnanâ o Ama rp
ARAPONGAS - Pi rana

20
31

56

18
25
20
25

28

5

21

35
27
11
30

22
23

9
20

32
32
31
31

23

249

203

160
234

1-'
145
177
345
364

75
201

839
839
125
675

345
333
363
416

630

195

28

23
23
56
21

19
19

,e:::s:::: se-
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Ordem de
Co1ocaçdo Nome do Estabelecimento

1956-1957

J.!atr{cu1a _ 1956_ 1957
)ª

Curso ser i e Geral
Normal Normal

34

Conclusões
do Curso

Normal

, r GRUPOB (Continuação)

1955-1956

- - 9~ E.N. Fadre Anchieta ,
CAMPOLARGO - Pa rana

- - 11{} E.N. ,Gabrz'e1a )1istra1
CAMBE - Parana

, ,
- - 12{}IE.N. TO,masde Aqu ino ,

ISERTANOPOLIS - Parana
I

- - 13ti E.N. Coelho N,eto
URAI - Rl ra na

GRUPOE-1

21) - 1ti

E.N--. Agost inho Ermel ino âe
Leao , ,

ANDIRA - Pa rana
E.N. Jud i t:e M. Silve ira..., ,
RIBEIRAO CLARO - Parana

s» - 2!) E.N. Princesa Isabe)
MANDAGOARI- Parana

4{} - 3{} !;E.N. Atilio Ferr i,
lM'ARIALVA - Parana

GRUPOC

1!) - 1{} IE.N. Dr , Caetano Munhoz da
.I

Rocha , .. ,
PARANAGUA- Farana

21) - 3~ E.N. Ou iâ i o Decro1,y
APUCARANA•• Pa rana

3~ - 4ti E.N. Pree e Oàr l os Cavalcan-
t t -. ,

JACAREZINHO - Parana

4{} - 51) !J?N ••.•.D. Ped ro II ,
ROLANVIA - Rlrana

- • - 2{) E.N. Fernanâo Amarp
ARAPONGAS- Rl rana

....•. " ,- .. '. ...

.,

34

28

27

21

35
27
25
51
22

. 40

9
29

97
97
57
55

44
46
20
31

56

35
27
11
30

22
23

9
20

32
32
31
31

18
25

20
25

23

28· 208

5 203

21 195

249

160
234

~.
145
177
345
364

75
201

839
839
125
675

345
333
363
416

630

28

23
23
56
21

19
19

,~~m=~=---============_~=======__====-==~======~==========~====~
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. ,
Ordem de , 1956 ConclusõesMatricula - ,

Colocação 1957 do Curso
Nome do Estabelecimento· Normal

1956-1957 Curso )ª
Normal Serie Geral 1955-1956

- I Worma1

GRUPOD

1Q - 11) E.N. Novo At epeú 46 14 146 15
.f4:fr! - Para na 53 27 305 15

21) - 2Q E.N. Juve1ina dos SanJos 28 15 362 -
BANDEIRANTeS - Farana 25 16 371 9
GqUPOE

1Q - 11) E.N. Prof. Anete fi/acedo 43 25 388 13
S. ANTONIO DA PLATINA - 53 26 353 13
Parana

31)
,

2Q - E.N. Ce1,. Jose Durek i , 31 22 371 -
PRUDENTOPOLIS - Rl rana 32 23 228 -

3Q - 2Q E.N. Armando Barbosa Lemp~ 29 8 251 -
SIQUEIR4 CAMPOS- Fa rana 48 20 242 -
GRUPOE-1

, 131 I) - 1f) E.N. Prof~ A~azi1ia 32 9 150..., , 12 92 11UNIA(j DA VITORIA - Pàrana 34
GRUPOF

1o - 2Q E.N.R. Pesta1 ozz i , 125 57 125 12
APUCARANA - Parana 128 58 128 13

2Q - 26Q C.N.R. Niva1do Br,aga 111 89 111 -
MARIALVA - Parana 32 12 32 -

3Q - 3Q C.N.R. Manoe1 Ri bas, 108 57 108 12
MANDAGUARI - Parana 108 56 108 13
$.N.J!l,. Dr ,

,
4Q - 8Q Getu1 io Va,rgas 91 40 91 12

PIRAI DO SUL - Ia rana 65 20 65 14
,

5Q - 4Q E.N.R. D.Ju1 ia de Souza 87 55 87 11
. 'Wand,er1ey , 82 38 82 -
CORNELIO PROCOPIO - Iarana

6Q - 10Q IE.N.R. Pl or iano Pe ixot:o 76 40 76 7
LARANJEIRAS pO ~UL - m. 61 20 61 12

7Q - 6Q C.N.R. zacar tae Goes de 75 28 75 8
Vaeconcel Ioe , I 71 33 71 11

LONDRINA - m rana
< ••• '..,

J\ ••. I



..
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-
Ordem de

, 1956 ConclusõesMatricula -
Colocação 1957 do Curso

Nome do Estabelecimento )ª NormalCUrso
.2 ~'56-1957 Normal ser i e Geral 1955-1956Normal

GRUPOF rContinuaçaõ;

8fJ - 70 C.N.R. Barão d,o R.Branco 67 25' 67 5
ASSAI - Parana 67 25 67 7

9f1 - 18f1 C.N. R. San,t os Dumonf: 64 64 64 -/

MANDAGUAÇU- Fa rana 44 27 44 -
io» - 60 C.'N.R. Prof,. Elvira J!'a-

r ia .là rana , 62 28 62 8
SIQUEIRA CAMPOS- R2rana 71 30 71 11

11 fi - lf1 C.N.AR:. Maria Montj3sSfJTt 61 38 61 7
ROLANDIA - Parana 129 101 129 10

l1Q - 29f1 C.N.R., Roquet:e l'into 61 21 61 18
ANDIRA - Pa rana 25 11 25 5

12Q - 23Q C.N. R. Oanâ id,o ROM on , 58 20 58 10
FOZ DO IGUAÇU - Fa rana 39 16 39 6

13Q - 120 ~. """ , 56 31 56 10E.N. R. Sebast 'Za,oR:L rana
PALMAS - Rl rana 53 28 53 10

140 - 11fJ E.N.R. Washington, Lu t e 54 23 54 4
REBOUÇAS- Fa rana 58 25 58 10

15Q - 5f} E.N.R. Ana Ner t 52 21 52 -
URAI - Fa rana 81 25 81 -

16Q - 16f} C.N.R. Marechal Deoâo ro, 51 23 51 8
WENCESL4UBRAZ - Pa rana 47 21 47 7

17Q - 19f} E.N.R. D,. Bosco 48 21 48 8,
PRUDENTOPOLIS- Fa rana 43 21 43 8

17Q -
,

15f1 C.N.R. Ju1 io l!or,e ira 48 5 48 -
FEABINI - Parana 49 26 49 -

18fJ - 13f1 C.N.R. or, Lis imaoo r.a«
Costa 42 12 42 -, - 6BANDEIRANTE - Parana 52 26 52

i

19fJ - 24f} E.p.R • Du i I io ca lâerar t .1 36 20 36 3.,
"

CERROA: ZUL - Parana I 36 20 36 9
19f1 - 20f} E.N.R. Emi1ia~0 Pernett~ 36 19 36 5

CAMPODO MOURAO - Para na 42 23 \42 5
-
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Ordem de
Colocação Nome do Estabelecimento

Matricula ... 19561957 üonc lueoee
do Ourso

Normal
1955-19561956-1957 1ªCurso ' Geral

Normal ?,.eri e
7.-.--------+---- -+~:::...jJiJ:J..l.'Jl/D.J.+_-t_---

GRUPOF (OontinuaçãoJ

19!2...1a!2 E.N.Re Sa1danha 111árinho , 36
PARAISO DO NORTTJ:- Farana 44

21 Q ••• 27{}

,•.•..

23!2...28Q

,
O.N.R. Ju I ia da Costa,
SANTA J/ARIANA ... Farana

E.N.R. p .ru: ia Wander) ey
SERTANOPOLIS... Farana

,
C.N. R. Profª Ju1 ia
Wander;)ey ,

RIB8IRliO OLARO- Farana
.•.

C.N. R. pdu.'1rdo C)aparede"
MARINGA ... Farana

E.N.R. Ra inha fia Paz ,
ALTO DO PARANA- Farana

E.N.R. Rui Barbosa.-.... ,
(JIEVELANDIA ... RJ. rana

E.N.R. Sta.Isabe1 de Ivai
STA. IZABEL DO IVA I ... Fa.

,
O.N.R. General Oeo r io ,
JANDAIA DO SUL - Farana

25{}...29!2 E.N.R. Osvaldo Gonçalves
da Cruz

STA. CRUZDO AIONTEOASTE-
!:.!2 - Ia ra na

26!2...28!2 E.N •.R. Pro f , Muri10 Brpga
AGUDOSDO SUL ... Farana

27Q ... 22Q E.N.R. Gonçalves, Dias
PITANGA ... Ia rana

28Q ... 32Q E.N.R. Pro f iRocha Pombo,
A!ARltCHAL }f4LLltT ... Farana•

29Q ... 33Q E.N.R. Romar i o Mar,tins
GUARATUBA... Ia rana

35
45
27
27
25
51

23
58
23
26
20
32
20
22
18
39

18
25

13
26
12
40

9
21
8

12

36
44
35
22
5
5

11
30

23
41
23
10

6
15
20
22

18
24

18
18

13
14

4
21

9
16

8
12

36
44
35
45
27
27
25
51

23
58
23
26
20
32
20
22
18
39

18
25

13
26
12
40

9
21
8

12

3
3

7
2

6

3
5
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.-~,
Ordem de

, 1956 !
ConclusõesMatricula - 1957co tocaçdo Nome de ]!)stabelecimento
do Curso

Curso )ª Normal
1956-1957 Normal Serie Geral 1955-1956

Normal

GRUPOF

- 27Q E.N.R. M:zrec ha 1 Ronâ on , - - - -
GENERAL RONDON- Parana 27 27 27 -

- 29Q E.N.R. Emi1e õurke tn - - - -,
CRUZEIR O DO SUf - Pa rana 25 25 25 -

- - 19Q E.N.R. Vitor do Amara I, - - - -
NOVA LOND?INA - Fa rana 43 43 43 -

- .. 19Q E.N.R. Cl auâ ino dos San-
tos - - - -,

PARANACITY - Fa rana 43 43 43 -
I

- 19Q E.N.R. _Castro ,11v,es - - - -
PINHALAO - Parana 43 I 43 43 -

- 9fl E.N. R. Eduardo Carlos Pe-
re i ra - - - -

PRIlJEI!ZO DE MAIO - Parana 63 63 63 -
- er» E.N. !Z. Prol.Manoei Borges

de J.!llcedo li - - - -
RIO $RANrJODO SUL -Tarara 31 31 31 -

- 27fJ E.N.R. Al mt rantie Barroso - - - -
BONDON- Ia rana 27 27 27 -

- so» E.N.R. _Car1os Gom,es , - - - -
S.'JOAO DO CAIUA••.Fa rana 23 23 23 -

- 21fJ E.N.R. Monteiro, Lobato - - - -,
S.JORGE DO IVAI - Parana 41 41 41 ...

- 25Q E.N.R. Rocha Pombo, - - - -
STQ INACIO - Fa rana 33 33 33 -
GRUPOF-l

1fJ - 2Q E.N.R. Faâ re Manoe1 da
Nobrega 61 16 481 18

" 349 8RIO NEGRO - Parana 66 35
2Q - 6fJ E.N.R. Humbe rt:o de õam-

pos 59 20 - -,.
JUNDIAI DO SUL - Farana 43 20 - 8

-, -

--- ----
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,
.:};~dem de , 1956 Conclusões
Ool oca çào

.Matricula - 1957 do CLit'SC
Nome do Estabelecimento ,'.' Norliltjj

CUT80 )ª1956-1957 No rmo.i Ser-i e Geral 1955-.z;')6
WOr7:'l!7 7

GRUPO F-1

3Q - 4Q jr;].N. ll •. or, Ru i Barbosa 51 19 113 4
f';UATIGUA - Farana 33 16 113 14

4Q - 5Q E.N.Bo Pro f", Erasmo Pi 1ot-
to 48 10 153 9,

JAGUAqIAI~~4:- Farana 45 20 217 10--'-':"_-"
5g - 8Q s,u,n. Dr , Ne reu Ramos 44 13 94 1

:l'IBAGI - Farana 34 21 74 5-. .-
,

6Q - 10g E.N.R~ Ju1ia Lopes de A1-
me ida 24 24 60 -

RIBEIaXO DO PINHAL - m, 24 24 60 -
- 3Q E.N. R. Erasmo P)lotto - - - -

IBAITI - Parana 52 52 122 -
E~N. 7.

,- 1Q Ju1ia Wander1ey, - ;.. .,- -
]\/OVA E'SPERANÇA - Ia rana 90 90 180 -

- 7Q I;!:.N.R. Benjami~ Constant - - - -
LOANDA - Farana 38 22 99 -

- 9Q E.N.7? Padre Anch ietia - - - -- ,
JAGUI!PIT4 - Ia rana 33 33 149 -
GRUPO N

19 - 3Q E.N. Silve ira Neto 31 . 31 31 -,
.o/fORRETES - Pi rana 35 21 35 -

2Q _. 1Q E.N. pristo-Re,i 22 12 22 -,
COR~LIO FROCOPIO -Fa rana 55 10 55 -

- 2Q E.N. R icarâo Lunarâ e l I i - - ... -, ,
PORECt1TU - Fa rana 40 40 40 .•.

- 4Q !fJ.N. Amanda Carne ira de
Mel10 - - - -,

CASTRO - Ia rana 27 17 27 -
e,», Ao- 5g sto Anton io de Imb i»

tuva - - - -,
IMBITUVA - Farana 20 20 20 -
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- ,

Ordem de I , 1956 üonc Iueoee
Colocação

uat: r i euIa - 1957 do cureo
Nome do Estabelecimento 1ª Normal

Oureo ,
1956-1957 Normal ser t e Geral 1955-1956Normal

GRUPON-1

lQ - 10 E.N. Eual ides da CUnha 113 47 1415 22,
LONDRINA - Parana ·140 49 364 22

2Q - 2Q E.N. Ampra1 Font,oura 47 24 47 -
MARINGA - Fa rana

~ 95 20 95 -
- 3f) E.N. Alvares de Azevedo, - - - -

JANDAIA DO SUL - Parana 17 17 39 -
ENSINO NORAfALR1RTIOlTLAR

1Q - 2/J E.N. Ma-e de Deus, 60 19 327 24
LONDRINA - Fa rana 72 34 353 -

2Q - 1/J E.N. sant: 'Ana 80 31 322 16,
PONTA GrWSSA - Parana 82 27 324 21

3Q - 4Q E.N. p. Srª da,s Graças 34 11 212 14
E?ATI - Pxrana 30 13 203 -

4/J - 3Q E.N. N. Srª. de S,ion 57 17 181 • 9
OURITIBA . - Fa rana 62 23 195 14
GRUPOO

19 - lQ E.N. Sagrado 00 ração de 113 39 625 50
Jesus , 112 34 606 44

OURITIBA - Parana:

29 - 2Q 1!:.N. N. Srª de Lop râ ee 85 37 448 24
OURITIBA - Parana 84 37 447 17
GRUPOD

19 - 19 E.N. Imacu1ada Oonceição 61 21 307 18, , 321 16JACtlREZINHO - Ia rana 84 40
20 - 20 E.N. j3raz Oa1d,erari 28 12 330 11

IRATI - Pararia 24 4 313 . 10

30 - 3Q /E.N. Fi Iaâe l t ta - - - -,
LONDllINA - Rsrana 15 15 1535 -
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, 1956 Conclusoes
Matricula - 1957 do Curso No r
~6~--~-- __~ __~mal
QJ.rr5J i«. s·C 1 1955 -1956
Noroc1Norma1 era-------------r-~--------~----------~--_4----_+~--~-----------

l'""'-------....,..+- "'""- -+-_.,_+- __ -+-__ ~ _

1956 ... 1957

Ordem de
Colocação Nome do estabe1ec imerit o

'Ji}.N. }/bria. Imacu Ip.âa
CifqITIBA - R1 rana

1f)
~ ,

EJ.», «so» Jose". ,
CAS'T·"lO- Parana

1f)
,

EJ.N.71. N. Senhora de ~8e1 em 28
oo« Zf.4PU4 V4 -.A:z rana 65

1$
.., ,

rs.No."R. de sao Jose 29
SÃO JOfi~ tos PINH4IS - 15
Pi rana .

55
~96

85
66

19
36
13

2537
22
20

28
65

29
15

11
14

482
538

295
.284

26
29



~ ..

111

ESTli.BELECIMENTOS DE ENSINO NORI\li,L GRUP:"DOS I)OR

ENTIDii.DES }1LNTENBDOILS E CURSOS MINISTRi'.DOS, E

DISPOSTOS POR ORDEM CRONOL6GICI" DE INST;\L;.,g7:0,

DENTRO DE F':\.IX!~S CORRESrONDENTES li DECftNIOS.

,
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III- ESTABELEq,TMEll/TJS Dlf: lSNSINO NCRMAL SEGUNDO

AS FAIXt1S DE ANOS EE INSTALAÇA...•O

1958
,

ENSINO NORM'.4L.WBLI(JO ESTADUAL

,
ATE 1900

GFlUPOA'

1 - Inet: i tut:o de Educpça-o
(J[}7]IT I Bk - Ftl ro na

.DE 1920 A 1930

GRUPO (J

1 - E .•N. Dr , ,caetano 14mhoz da Rocha
PAllANAGUA - Farana

DÊ 1930 A 19,10

GRUPOB

1 - E.N. Oeea r Pi et ro Mlr,t tne z
PONTA GTlOSSA - Fa rana

GTlUPO (J

1 - E.N. {Tes. Carlos Capalcanti
JACAREZINHO - Farana

DE 1940 11 1950

GRUPOB

1 - E.N. Mest re Ana A,yrosa
ANTONIM1 - Pa rana

.{
2 - E.N. Jop.qu im Nabpc o

CA~MBARA - Fa rana
.,

3 - E.N. Prof. Amarili~
GUARAPUAVA - Parana

GRUPOD

1 - E.N. Novo At eneu
LAPA - Pa rana

G7f.UPOE-1
,

1 - E.N ••...Pro!!!: A'mpz t I ia r.

Un iao da Yt t o r ta - Ia rana
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DE 1940 A 1950 (Oont tnuaçdo )
GRUPOr .

1 - E.N.R., Raquete 'pinto
ANDIRA - RI ra na

2 - E.N.R. Peetia l oee t ,
APUOARANA - Parana

3 - O.N.R. Barão d,o Rio Branco
ASSA I - Ia rana

.. 4 O.N.R. Dr ; Lisimaco F,. da aosta·
BANDEIRANTES - Pa rana

5 - E.N.R. Emi1iarJ:.p Pemetta,
aAMPO DO M01Tf1AO - Pa ra na

ô - E.jJ.R. Du i I ia Oa1derari
CERROAZUL - Fa rana

,
7 E.N.R,. Ju1 ia dft Souza wand,er1ey

aORNELIO PROaOPIO - Parana
..•.

8 - O.N.R. Oaridia.o Rondon,
FOZ DO IGUA Ç[J - RJ, rana

9 - E.N8R. Pl or tano Peixoto ,
LARANJE IRAS D O SUL - 1à ra na

10 - a.N.R. Zacarias G,oesde Vasconce110s
LONDRINA - Ia rana

11 -a.N.R. Manoel Ribas,
1v.fANDAGOARI - Fa ra na

- ,
12 - E.N.R. Sebastiap Parana

PALMAS - Fa rana
,

13 - E.N.~. Dr •. Getulio VaTgas
PIRAI DO SUL - Fa rana

14 - E.N.R. Gonça1ve~Dias
PlTANGA - Ia rana

15 - E.N.R. Dpm Bosco ,
PRUDENTOPOLIS - Ia rana

16 - B.N.R. Dr. Washinston. Luis
REBOUOAS - Fa rana

,
17 - O.N.R. _Prof. Ju1 ia Wand,erley

RIBEIRA O OLA7]0 - Fa rana

18 - a.N.n. Maria .Montpssori
ROIÂND IA - Fa ra na .

.~'

,
19 - E.N.R. p. Ju l ia WandeTl~y

§ERTANOPOLl§, - F-arand
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DE 1940 A 1950 (õont: tnuaçáo )

G?UPOF (Continuação)
,

20 - O.N.R. Elvira Faria Ia rapa
SIQUEIRA OAMPOS - Ia rana

21 - E.N.R. Dr , Nereu Ramos
T IBAGI - Parana

.. 22 - O.N.R. Marechal Deoâo ro,
WENOESLAU BRAZ - Fa rana

GT?UPOF-1

1 ;"E.N.R~ Erasmo Pi1ott,o
JA GUARIA IVA - Pararia

2 - E.N.R. Pe , Manoel j'lobrega
RIO NEGRO - Fa rana

3 - E.N.R. Dr. Rui Barbosa
QUATIGUA - Fa rana

GRUPON-1

1 - E.N. Euc1 iâ ee da punha
LONDRINA"- Fa rana

DE 1950 A 1960

G7JUPOB

1 - E.li. ,Gabrie1a }listra1
OAMB.8 - Parana

,
2 - E.N. Padre Jose Anch,i ebtu

2!lMPO L4RGO - Parana

3 - E.N. parol ina Lupio}'l
OARLOPOLIS - Ia rana

4 - E.N. Pruâ ejit:e Moraes ,
JOAQUIM TA VORA - Ia rana

... "
5 - E.N. Dr , Leonc io Oorrea ,

IAT?ANJEI~4S DO SUL - Fa rana

6 - E.N. Otoni Ferre ira }f.lC ieI
PAIJ.1EITlA - Fa rana

7 - E.N. Leonel Franca,
PARANAVAI - Ia rana

8 - E ••...N. Henr i que PeetaI oez i ,
SAO JOSE DOS PINlfAIS - Pi rana
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DE 1950 A 1960 (Oont: tnuaçdo )

G~UPO B (Continuação)
, .

9 - E.jJ. Haydee Carnezro,
SAO MATEUS DO SUL - Iarana

, .
10 - E.N. Topas de Aqu ino ,

SERTANOPOLIS - Fa rana

.. 11 - E.N. Dr , Ni10 Peçanha
TOMASINA - Ia rana

[

12 - E.N. Coelho Nflto
VRAI - Pa rana

GRUPOB-i

-1 - E.N. Agostinho ~rmelino de Leao
ANDIRA - Pa ra na

2 - E.N. Duque de paxias
ASSAI - Parana

3 - E.N. S. Jo,ão Bat istp de Ia Salle
MANDAGUAçy - Ia ra na

4 - E.N. rrincesa Isabe)
MAlVDAGUARI - R1.rana

5 - E.N. At t I i o Ferri,
MARIALVA - Pararia

6 - E.N. Pr:.,of~ Juâ i t:e M. Si)ve ira
RIBEIRAO CLARO - Ia rana

7 - E.N. Pio XII ,
STA. MARIANA - Fa rana

GRUPfJ C

1 - E.N. OVid io Dec ro lg
AP(JCARANA - Param

.. 2 - E .N. Fe rnanâ c Amare
ARAPONGA - Pa rana

3 - E.N.
A

D. Peâ ro II,
ROLANDIA - Jàrana

GRUPOD

1 - E.N. Juve1ina dos Santos
[ ~

[[ANDEIRANTES - Fa ra na
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GRUPOE
DE 1950 A 122.2 (Continuação)

.~
1 - E.N. do Iquaçu ,

FOZ ])0 IGUAçu - Fa rana
,

;: - E.N. Ce1,. Jose Dur ek i ,
mUDENl'OPOLI8 - .R:J. rana

3 - E.N. Prof~ Anet:e .M'acedo ,
SkNTO AltlTONIO DE l-:XATINA - Parana

4 - E.N. Armando Barbosa Lem,es
SIQUEIRA CAMPOS- Parana

GRUPOF

1 - E.N.R., Tiradent,es
ABATIA - Fa rana

2 - E.N.R • .M'uri1o Braqai ,
AGUDOSDO SUL - Ia rana

3 - E.N.R. Ra inha fIa Faz ,
ALTO DO PARANA - Parana

4 - E.N.R. Daria Vel oz o ,
ALVORADADO SUL - Pàrana

5 - E.N.R. 29 de novembro
A'R'ARlM' - R:t rana

, .
6 - E.N.R. Santa Ba rba ra

BITURUNA - Fa rana

7 - E.N.R. Si1veira Buenp
BOM SUCESSO •• Fa rana

8 - E.H.R. Antonio Silva Jardim
CIANORTE - Parana

9 - E.N.R. j,?ui Barbosa ,
CIEVELANDIA - Fa rana

,
10 - E.N.R. Jose Bonif,ac i o de A. e Silva

COLORADO- Fa rana
,

11 - E.N.R. Almirante Tamandare,
CRUZEIRODO OESTE - Parana

12 - E.N.R. Emi1e Durke iri ,
CRUZEIRO DO SUL - Farana

13 - E.N.R •. Marechal tioruipn
GAL. RONDON- Parana
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DE 1950 A 1960 (Cont inuaçào )

,Ç-RUPOF (üont: inuaçào )

14 - E",N.R .• Roma r io Mar,t ine
fFZARATr/"l}!l - Pararia

15 - E'oN.R. Erasrzo p'iloto
IBA IT I - Fa 7'ana

16 - J..'?~N.ll. Jean Jac quee Rouee eau
..[fIlA !ld..0J - Fa ra na

17 - E"N~R.· Iaâ re Anch ie tax~, ,
JAGUAPIT.4 - Pararia

,
18 - E.N.R~ Gen. oeo r i o ,

JAZVDAIIl DO SUL - Parann .

19 - EoN.R. Benjami~ constant
LOANDA - Fa rana

20 - (J"N.R .. San,tos Dumonf:
llt!A./IIDA(i-UA eu - ]à rana- ~ ..-

,
21 - E.N.R. Jose Pietniz~

JFIINDID[""--"11 TJr.. .
.l,/{f/'1, ':~.:.:...L!-!.!?.:.;; - ,C''''.I. ra na

23 - E •.N.R•• Niua.Lâo Brpgw
,MA.R2A.~V;4 - Fa rana_ ..•..••........_-_ ...,-

••24 - Our e o ]I~ormal Reg,ional Eduardo Cl apa reâe
AtA!? IJlr}!l - Fa rana---,...._._--

,
25 - E.N~n· Jul ia Wanderley,

NOi'A ...!!:"'SR!:RAN..Q1- Fa rana

26 - E.N"i? Vitor do Amaral,
NOVA L01/JJüINA - Fa raria

27 •. E.N"R. caeemi ro de Abreu
FAULO FRONTIN - Fa rana

28 - E.N.R. ül auâ ino dos, Santos
PA?ANACITY - Farana

29 - E.N.R. Saldanha Marinho ,
PARAISO DO NO':?TE - Farana

,
30 - C.N.R. Pro f ; Ju) ia .More ira

I-EABIM ~ ]à rana
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DE 1950 A' 1960 (Continuação)

G7lrTPOP (üont: inuaçdo )

31 - E.N.R. ~Castro Alv,es
PINHALAO - Farana

32 - E.N.R. Eduardo Car10s Perp t ra
PRIMCITW DE ,iW1IO •• Fa rana

33 - E.N.R. Prajic ise o xavt er da Silva
.PORTO VITORIA - Farana

34 - E.N.R. Prof. Mánoe1 B. de )facedo
RIO BRANCO DO SUL - Parana

35 - E.N.R. Almirant,e Barroso
RONDON .• Fa rana

36 - E.N.R. Santa Isabel ,
SANTA ISABEL DO .rVAI - Parana

37 .. E.N.R. Osvaldo G. da Cruz ,
SANl'A C71UZ DO MONTE CASTELO - Fa rana

,
38 - C.N. R. Ju1 ia da Costa,

SANTA MA7?IANA •• Fa rana

39 •• B.N.R. Ropha POmbo ,
SI1NT O INA Q!.Q - !Fa ra na

40 - E__N.a. _Car1os Gom,es ,
SAO JOAO DO CAIUA •• Pi rana

41 ..,E.,p.R. MOnte i ro Lobat:o ,
SA O JORGE DO .LVAI - iu rana

42 - E.N.R. Prof» He1en;t Kolody
TERRA BOA' - Fa rana

43 •• E.N.R. Ana Nerz'
UllAI •• Fa rana

GRUPO P-l

','

1 - E.N.R. Humbe rt:o de Camp,os
JrJNDIA I D O SUL - Pa ra na

4

,
2, •• E.N.R •....Ju l ia Lope s de A1me ipa

RIBEIRAO DQ.P.rNHAL - Fa rana

GRUPO N

1 ..B.N. Frot. João 01iveir~ Gomes
CAMPO D() MOUIM O •• Pa rana

2 .. E.N. Amanda carne t ro de Me110
CASTRO - Fa rana
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. DE 1950 A 1960 (õont: tnuaçao )

GgUPO li' (üoni: inuaçdo )

3 - E.N. ,cristo Rei ,
COR~LIO PROCOPIO - 1àrana

4 - E.N. st:o , Antonio, de Imb i t uucu
IMB'ITUVA1- Pararia

5 - E.N. Silve ira Net,o
llfORReTES - Parana

6 - B.N. N.S. de Lourâ ee ,
PIRAI DO SUL - Parana

7 •..E.N. Ricprdo Lunajtâ e l l i
PORECATU - Farana

8 - E.N. M:Lrgarida Kt rfichne r
RIO NEGRO - Pararia

GRUPON-l

1 - E.N. Alvares de Azevedo,
JANDAIA DO SUL - Fa rana

2 - E.N. Ampral Font,our(J).
kMRINGA - Parana

3 - E.N. Olavo Bilac,
FEABImJr - Pa rana

4 E.N. Joaqu im M. M:lchado, de Ass is
WENC.ESLAUBRAZ - Farana

ENSINO PARTICULAR

DE 1940 A 1950

GRUPOB

1 - E.N. Sant 'Ana ,
PONTA GROSSA - Pararia

,.
2 - Escolp Normal possa Senhora das Graças

lRATI - Farana
i

3 - escola Normal Noepa S. de s i on
C[JRITIBA - Fa rana

GRUPO C

1 - Escola Normal N.S,. de Lourâ e e
C[JRITIBA- Ri ra na
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'EN:~:::NO.~);A,RTIJJ.!!M.fl' (çont: inuação)

DE 1940 A 1950 (Oontinuação)

GRUPOO (Oontinuação)

2 - Escola Normal Sagrado ooraça"'o de Jesus
OURITIBA - Parana

GRUPOD

1 - Escola., Normal Imacu lpâa Oonce tça"'o
JAOAREZ.lNHO - Parana

2 - Escola Normal j3raz õa Iâerar t
IRAT I - Parana

GRUPOE

1 - Escola Normal Sp:o Jos:
CASTRO - Fa rana

GRUPOF
,

1 - Escola Normal Nossa, Senhora de Belem
GUARAPUA VA - F-arana

DE 1950 k 1960

GRUPOB

1 .• Escola Normal Mãe, de Deus
LONDRINA - Farana

GRUPOD

1 - Escola Normal Filpdelfia
LONDRINA - Parana

GRUPOE

1 - Escola Normal Mar,ia Imaculada
orm IT IB4 - Parana

GRUPOF
,

1 - E.N. RejJzonal de S. Jose ,
S. J(JSE Dns PINHAIS_ - Parana



•

DI

QUADHOS ESTATíSTICOS.
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QUADRO NQ 1
..J)ISTRIBUIÇlo DOS SSTABELECIMENTOS DE ENS INO NORMAL SEGUNDO 03 C ICLOS DIDÁTICOS (NIVEL DE ESTUDOS)

" ENTIDALES MAN'rEWEDORAS, MATRícULA. GER'\L E POR SÉRIE DO CU 130 NORM L E CONCLUSe5ES DE CURSO

-~====~====~==================~======~I M a t r { c u 1 a _ 19~6 - Conelus;cs 1956I 19)7 de Curso - 1957;,

~fivcl

de

Estudo

"Un Ld ad o s

Esc o'Lar-e s

Capital

1 9 '5 6 - 1 9 '5 7

5780
83
75

348
"'_"", .•.. ..". __ , I - i 373 I_ .•..•. _ .~_ ~ •·... M.. " __ • _ ~ .~ ~ • . ._.. .~ .. _ .--.-., .•.

1l2_ CU:"!. o.

2.;i .C le1io

1..2eiel o

2Q Cicl~

1956
1957 I
19561957

19561957
19561957

I 1 I I!! I ~NS ~NO OF]C IAL l-

I y;~ I - - - - 11068 I 402 I 3;t3
I 57 I - I - - - 116881 5151 2-59
li' 29 113 I 93 I 92 I 298 I 612 I 326 l 199I 38 I 13b I 9b

I 85 ! 317 98b I 591 I 299

I' I - ENSINO PART~CULAR ! - .
- I - i - 32 I 20 I 5 II - : - . - 36,I 13 I 25

I 110 ; 82 . 310 116! 121 I 111
i 114 :109 354 153 i 111 j 109;

1
1

tt

C-a p i t ['..1

2
2

6
7

I
I

11~8
1 131,

260 12043246 ,2708
- 111L.h
- 1

1876
,

6

* lQ Ciclo - Curso de regentes de ensino
2Q Ciclo - Curso de formação do professôres

13481

193218
281t
19t)

11
14

1'27'6

193218
418
279

11
:1:4

192151



-::===;:::::::=========-_.- _-------~----_ ---.-.-:::::::-::::-::::::::::::=::::::::::;:========- I ------- ..-_.-_.-,- ...~....-~..-._-_. i - ..

Grupos Estabelecimentos ,PUb+iC~ 1 Par:icu_~ares
~ap. Int, I Capo t Int.--·----·····-·······-··--·-···-..--------····---·---1···- .. -t--...-- o

A Com curso ginasial"de formaç~o !
de professores primariaS, de a- !
perfeiçoarv-ento e especlalizaçã9 I
de ma~isterio' (Institutos de E- j
ducaçao) •••••••.•••••••••••.•• I 1 ,I
Com curso ginasial e de formaçãol

Ç< , I Ide professores primarias •••••• 15
I.

B-l Com curso ~inasial"de formação I'
de professor8s primarios 8 de t

regentes de ensino ••.•.••••••• 2 ,. . . I
Com curso ginasial, colegial, e I
de formaç;o de profess~res pri- I, i
marios. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • • • 5
Com curso ginasial, colegial, c~
mercial e de formaç;o de profes-

/\, e , ••

s are s pr a.mar' 10 S ••••••••••••••• I
Com curso ginasial, comercial e I

NA.dE} ~ormaçao de pr of'e saor-e a prl- I
marlOS •.•..• , .•..•...••.•••.•• ,.. . I

E_llíCom curso comercial e de forma- j
ção de professôres pr-Lmar-Lo s I" I

F I Só com curso de rogentes de 811.;.J
sino ••••••.•.......•••.....•..• i

F-l Com curso g lnas LaL e de r-e gc n-. 'I
t~s de ensino ••••••••••• ~•••••• II

SO com o curso de formaçno de" ,professores primarias .••••••• ,.
Com curso de formação de regen-
tes de ensino e de formação de,.. ,professores primarias •••••••••

B

C

D

E

N

N-l.

I
I
I

l

QUADRO Nº 2

.ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NORMAL SEGUNDO OS CURSOS
..DEENSINO MÉDIO QUE MANT~Iv1- 195.1

1

2

2 3

4
i

I 1
! 54!
f,
i
! 10
I,
I 6
I

I

1 1

2

3I

I

I
grupoJ

I

i
;
I

j

I
Escol~res.

I
;

í
!,

* Funcionam geralmente em

3

Total

1

2

7

5

6

1

10

6

3



,<!, '.I" " ;.~.

, .
QUADrlÓ NQ 3

DISTRIBUIÇKo DAS ESCOLAS BM FAIXAS DE Mi'l.TRícUL~ •
\

E n s in o N o r mal - 1 9 5 7

4 IEstabelecimentos Oficiais Estabelecimentos ?artic uLare s
ata! parcia~j T:)tal

Capital Interior Capital Interior
12 22 12 22 12 22 12 2Q 12 , 22 ICicl~ Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo Ciclo I Ciclo;

I

,
24 1 3

IAte 50 alunos - - 38 - - 39 i 27
I

1De 50 a 100 16 12 3 J,. 4 17 19 i- - -
IDe 100 a 150 - - 3 '1 - 1 - - 3 2
I

De 150 a 200 _1 i: I.- - - ,.
~- - - - -

,
1 1

\De?OO a 300 - - - - - - - - I
.. I

- 1- 57 38 - 4 2 '( 59 50
I

I i f ---.-
I

I

~

I
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LEGISLAÇfio DE ENSINO NORM~L



DEO?ET() N!J 2368
Disnõe sôbre a reorganização do ensino
n'J rma 1.

Int eruent or Federal no Estado do Paraná, usando da atribuição
que lhe confere o arte 7Q, n!J 1, do decreto-lei federal nQ 1202;
de 8 de abril de 1939,

" -ENQUADI1An,1ENTn A LEU1SLA ÇA () FEDERAL
,

OAPITU'LOa
Disnosições nre l imi na ree

Art. 1!J - Nos têrmos do decreto-lei federal n!J 8.fi86, de 8 de
~aneiro do corrente Jno, ficam os estabelecimentos pub1icos de en
sino normal adaptqI!os, quanto ~ sua 'Jrganização e regime, aos 7J:'"e
ceitos da Lei nrganica do Ensino Normal, consubstanciarios no de~
c ret o-Le t federal nQ 8.530, de 2 de janeiro do ano em curso.,

Art. 2!J - () ensino normal sera ministrado em dois ciclos, que
c~m7Jreenderão resvectivamente o curso de regent~s de ensino ~i-
mario" mt n tet raâc em quatro anos, e o de formaçao de professores
pr ima r i os , em tres ano e ;

", ~
, Pi ra qra f o un tc o - comnreenâera a inâa o e71s ino normal, de aoo:[

do com o disposto no art~ 4!J § 3Q da Lei nrganica, cursos de e~-.., ""', -tJec ta I i zaça o ra ra professores nr imar ip e e de habi 1itaça o ta ra ad-
ministradores escolares do ~r2u or imar t o, na conformidade do re-
gulamento a ser expedido s'Jbre'J. mati er ia ;

OArimio I I

Da denominação dos estabelecimentos de
ensino normal e de seus cursos

Art. 3c - 0s estabelecimentos de ensino normal do Estado man-
terão"a denominação que 1he~foi at r i bu ida ne l o decreto estadual
n. 432, de 26 do referido mes de janeiro e os estabelecimentos
pa rt tou l ar ee que obtiverem outorga de mandato para ministrarem o
,ensino normal conservarão as denominações constantes dos decretos
de outorga. r _

§ 1!J - E' velado a estabelecimentos de ensino normal a adoçao
de denominação diversa das de curso normal regional, escola no r-

•mal ou inst ituto de eâueaç?o, na conformidade dos cursos _que mini.§.
i rarem, p~dendo, cont,udo, ser acrescentada o...utra exnre esa o a ta is
âenomtnaç oe s obr iqa t or tae , meâ iant e anrovaçao de autoridade de e!1
e mo comoe t ent:e ,

§ 2c - E' vedado a outros estabelecimentos de ensino o uso das- , ,âenomi naçoe s menc i onaâae no para qraro anterior bemvc omo o de nomes
" .
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que incluam as expressões no rmal , pe4agc(q te o e de educação.

Dns C[JRSt)S
'" ...Art. 4Q - No~ termos d,a Le o i eLa çao federal, os cursos de for-

mação de professores primarios manterao di~trtbuidQs da seguinte
forma as di ec i til inae da

,
1ª ee r ie

.•..
Po rtiuçjse e
Matemat tca
F' . I •ZSlca e quzmzca
A~2tomia e fisiologia humana
Nus ica e carit:o
Desenho e artes a rxl tc aâae•.. , -
Educaçao fisica, recreaçao e jogos.

,
2ª' ee r ie

Biologia educacional
Psicologia eâucac i ona I ,
Hig iene e eiueaça o san it ar ia,
lJetodologi2 do ensino primario
D~senho e artes aplicadas
Música e canto... , •..
Educaçao fisica, recreaçao e jogos.

,
3ª ee r ie

Ps ioo l oq ia eâucac i ona l
Socio)ogia educacional
Ht et or ta e filosofia da eâucaçào
Hig iene e pue r icu I t ur a ,
Metodologi2 do ensino tir imar i o
De,senho e artes ap I icaâo:s
A~s te a e canto,
Pratica do ensino

••• f -Bducaça o f is tca , rec rea ça o e jogos.
" , "Pa ra qraf'o un tcp - Nas 2ª e 3ª s e r t ep funcionara tombem a ca-

deira de nrie~taç2o Educacional, de acordo com o disposto no arte
46 da Lei Organica do Ensino Norm2l.

Art. 5Q - Passarão a func t onar: a pa rt; ir de 1.947, na forma
p~escrita na regulam~ntação de ensino de especialização do magis-
t er i o e de hab t Li taça o para administradores escolares., ,

Art. s» - Se ra mtn tet raâo, com matricula fa,cultativa, o ensi-
no religioso como disciplina ~os cursos de primeiro e segundo ct-
ol,..os do ensino normal, conforme preceitua o artigo 15 da Lei nr-
ganica do Ensino Normal •

.47"t. 7Q - A designa,ção de R,rojessôres será, feita, pela reepee-
t i ua aub cr iâiâe ecles iae t ica , a qual c omnet ira tiambem a aprouaça o
do »ro qrama de re I igtão a ser adotado e,! cada ano let i uo , aâ
referendum da Diretoria Geral da Educ2çao.

, Art. at). - I) funci0"1'lmento de aula de rei igião sempre depende
ro de pelo menos dois t e rç oe da classe re rt enc erem ao mesm,o credo,
segundo informação e eor tt:a , constante da neti iÇ20 de matricula.
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, -Art. 9Q - Nos eetabe l ec tment oe de ensino ha uera tnet itiu tçoeg

vara escolares, de ao arâo com o â ie ooet:o no arte 29 da Lei orqa-
n ica cJ.,o Ensino Nortml , destinadas (2 formaça ...•o c Êutoa, espiritual e
orista da mocidczàe be~ como a desenvolver os sentimentos de socia-
bili1.a1e e o estudo em 000pe7'aç20.

,
CAPITULfJ III

Da vida escolar
,

Art. 10 - oe alunos ora matriculados na lª ser ie do cureo nor
maI tn io iar201.. vida escolar de conf'ormidaâe com o plano de estu-
dos da Lei orçan ic a do Ensino Normal.

Art. 1.{. - (Js a Luno e repelentes do 19 ano da seriação anterior
conet: i tu t ra o t urpa» da 2ª s e r i e do cur eo normal do plano da ree-
pec i i ua Lei orqan ioa ;

Art. 12 - oe alunos a orouaâ oe no 1Q an,o ,da seriação anterior
oonstituem no corrente ano letivo, a 3ª serze oonstante do novo
Plano. ,

Art. 13 - AvI toar-ec-o desde .Jogo, com re la çao ::l todos os a Iú
nos, o regime escolar da Le i orqan ioa do l!:nsi no Normal.

" ~, Faragrpfo un ioo - () numero Le aulas -ias â t so t nl ina s de cada
eer i e se ra fix2do em programas •

.Art. 14,- As au Iae de re l i,qi2o serão intercaladas na ee qunâa
hora do h.ora r io escolar, em numero suficiente tn ra a extil ica ça o
dos programas elaborados.

,
CAPITUL() IV

Dos pr ooramas

/4,rt. 15 - oe progra7f..ls elas d tec i ol inae sfLra-o e impl ep , c Ia roe e
f1.,.exiveis, e compor-se-ao segundo ,'1 or tenbaça o met o-iol oq taa que
for exped ida pelo Nfinistro do, 7!:iUCrlÇ'10 e sauàe , .

A...rt. 16 - Enqu2nto n~10 ba txo.rem instruções a re s ne i,.,to, a orqa-:
.nisaça o •...dos jJrogrp.mas, c omoet: ira aos re enect: ivos professores a SU::l

exeouça o so t era inicio âeno ie de apr ouaâoe pela ni recor ta Geral
da Educaç/io.

Art. 17 - At enâer-ee-ii; na o ompoe i çao e na execução dos pro-
gramas, aos seguintes pontos:

a) adoção de processos peri:tgógicos ai: ivos;
) .... , - ,

b , a educaça o moral e, c ivica ",ao devera cons tof: de programa
eepec ifico, mas resultara -1(J eerri r t t o e da execuçao de todo o en-
sino;

,c) nas aulas de met oâo l oq ia devera: ser feita a explicação si,§
t ema]: toa dos progr:1mas de _ens ino prima ri 1), seus objet ivos, art io!:!
Iaça o de mat erf a , inâ icaçp o ds,.s processos e formas de ensino" e
a tnâa a r ev i sa o do o onti euâo desses programas, quanâ o nec eeea r ior

â ) a prát tca de ene ino sere! fe ita em exe rc fc i oe de conserva-
ça-o e de participação real no t.ra ba lhp docente" de tal modo que
nela se integrem os conhecimentos teoricos e tecnicos de todo o
cureo t ,

e) as aulas de desenho e a rt.e s aol tcaâas , mue ica e oant o, e



•••

- 18 -

..• ; ...
e educaçao física, recreaçao e
so ; c omoreenâ erào a orier;;t,pção
disciplinas, no grau pr tmar t o,

A.rt. 18 - No cc rrent e ano 1et i uo, cont tnuardo as disc".ipl inae
das respectivas ee rie s a ser nre l ec ionaâa e pe..,los nro fepeoree do
mesmo estabelecimento, conforme a â te t r tbu tçao de mat er tae posta, ...
em pratica, nos moldes do novo plano nela direçao do curso.

Art. 19 - ~er:;o criadas, por decreto-lei especial rara vigorar
a partir do nro x imo ano letivo, as cadeiras das~Uscip1inas do Clt..r:
eo normal, e os seus lentes nomea••.dos com obseruanc ia dos prece itos
constantes do arte 49 da Lei orçan ica do Bne ino Normal, respeita-
dos os direitos adquiridos dos atuais professôres.

, ,
jogos, ~a ultima serie de cada cur
metodologica de cada uma dessas

Di s poe ições fina te

Art , 20 - os casos omissos serio eo Iuc i onaâo e meâ iant:e consu_l, ...
ta a Diretoria Geral da 8ducaçao. , .

Art. _21 - O presente âep ret:o _entrara em v;"gor na data de sua
pub1icaçao revogadas as disposiçoes em contrario.

..•.
cur tt: i ba, em 3 de setembro de 1.946, 125tJ da Inâepenâenc ia

e 58tJ da Repub l ica;

(aa ) Brasil Pinheiro ."Al:lchado
Oscar Borqee de Afacedo
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DECRETn NfJ 17.503,.
n Gouernad~r do Estado do 1àrana, no uso de suas atribuiç

e sob proposta da Secretaria de Educação e Cultura.
Resolve apr oua r a'i.,egulamentação e orqan teaç Io d0'8Jtszno !V0I

mal do Estado~ que com este _ba txa , assinado pe l o Secretario de Es
taio 10s Negocios de Educaçao e Cultura, ficando retificado o de-
creto nO 19.891, de 28 de novembro de 1955.

.•.. .
Curit~rya, em 23 de junho de 1958# 137fJ da Independencza e

70fJ da Republica.
,

{aa ) Moyses Lupion
Vidal Vanhon i

Ref. Prot. no.11154/58-PG

REGULAMENTn A QU't SE 7lEFErl.E (J DTJ:CRET(JNO 17.503
23 DJ?JUNH(J l)E 1958

,
C4PITUL0 I

Das final iâaâe e do ens ino norma I

Art. 1fJ - ~ ensino normal, tem as seguintes finalidades:
1 - Prover a formação do pessoal docente destina10 ~s esco-

Ia s ; ,
2 Habilitar administradores escolares destinados as mesmas

escolas;
,.

3 - Desenvolver e nro rarn r os conhecimentos e t ecn ioae re La», - .~ ./

tivos a educaçao da. inf7.ncia;
!

4 li- Concorrer tia ra o desenvolvimento cultural da c omún idaâe
amb ientié.

,
CAPITUL() I I

Dos Ciclos do 1J:nsino Normal e de seus Cursos
,

Art. 2º - () enef no normal se ra mt n i s t raâo em dois c,iclos.
O nr ime t ro âara o curso de regentes de epe ino pr tmar ip , em

em qup t ro anos, o•.•segundo, o curso de formaçao de professores
primarias, em tres anos.

,.
Art. 3...0 - çompreenâ erp , ainda" o ensino normal, curso de _es-

oeci al izaça o para professores or imar tp e e cursos de hab i I i ia ça o
ra ra admi n tet ra-íoree eeco Ia re e do gr2u nr imar i o;

,
CAPITUL0 III

Dos est~belecimentos do ensino normal
,. ..•.

Art. 4º - Haue ra tres tipos âe eet abe l e c imerit oe de ensino
normal:
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A Escola Normal Regional, a Ksco1a Normal e o Instituto de
Educaça-o.

§ 1Q - Escola Normal Regional será o estabelecimento destina-
do a ministrar tão sàmente, o primeiro ciclo de ensino normal.

§ 2Q - Escola Normal será ~ estabelecimento destinado a man-
ter o curso de segundo ciclo desse ensino.

, § 3g - O Instit,uto de Educação será o estabelecimento que,
alem dos cursos proprios da Escola Normal, ministre Curso de Ad-
ministração Escolar.

§ ·4Q - Os estabelecimentos de ensino normal não poderão adotar,
outra denominação, sen~o as indicadas no artigo anterior, na con-
formidade dos cursos que ministrarem.

Art. 5Q - E' vedado a outros estabe1ec imentos de ens ino uso
de...ta t s denominações" bem como, o de _nomes que incluem as exore e-
soes: normal, pedagogico e de educaçao.

,
CAPITULO IV

Da ligação do ensino nor~l com outras modalidades de
ensino

,
...,A rt , ôg - O ene ino normal manb era, nela s equ int:e forma, 1iga-

çao com outras modalidades de ensino: ,
1, - O curso de regente de ene ino eeta ra articulado com o cursa

primaria:
2 - O curso de formaç/io de oro reee Sree primários com o curso

ginasial.
,

CAPITULO V
Da estrutura do ensino normal

,
Do Curso de regentes de ensino primaria (lo ciclo)
Dos fins

A

As Escolas Normais Regionais tem as seguintes finalidades:,
1 - Formar: o.professor re qence ra ra a escola primaria, sobre-

tudo da...re qfa o; com aguda consciencia dos txro blettp s locais, uma
J;.ormaçaot ecn ica que I) ca txic ite a procurar eo Iuço es adequadas a
esses problemas,fazendo da escola um centro de vida social e edu-
cativa de toda a comunidade. Promover o estudo ios vroblemas ne-
dagc!gicos 1 iqaâoe à vida escolar da região. .

Da organ t saçdo»
2 - As Eec olae Norma i e .71egionaie comore enâemr
a) no m{nimo duas escolas isoladas;
b) um curso prim;rio experimental;
c) escola no rmaI prõpri2mente dita.

Estrutura:
A rt. 7Q -,

quatro eer iee

, ,O curso de regentes de ensino nrimario se fara em
anuais, comnreendendo as seguintes disciplinas:



-
- 51 -

,
pqP&IRA Sl?RIE N~ de aulas semanais

.•.
Po rt: ug,ue s .
~I{at e ma t i ca ••••••••••••••••••••••••••••
Gesgrafi2 Geral •....••.•..•.•..•••••••
Ct enc ias Nat.ura is •••••••••••••••••••••
Desenho e ~ligrafja ••••••••••••••••••
Oant:o Orf'eon ic o ••••••••••••••••• ,••••••
Tra ba lhoe lpnu2 is e Economia Domeet: i ca ,
Educaçao Pt e toa •••••••••••••••••••••••,
SEGUNDA SERIE

5
5
3
3
2
2
2
2

.•.
Po rt:ug,ue s •••••••••••••••••••••••••••••
/lh t e ma t ioa ••••••••••••••••••••••••••••
Gesgrafia do Brasil •••••••••••••••••••
Ct eno ta e Naturais •••••••••••••••••••••
Desenho e ~ligrafia ••••••••••••••••••
Carit:o Orf'eori ic o •••••••••••••••••••••••
Traba1'l0s ltlnuais e Atividades Econ. da

Reo tao ••••••••••••••••••••••••••••••. - ,Educaçao Fis ic a •••••••••••••••••••••••,
TE,-q08IRA SeRIE

5
5
3
3
2
2

2
2

..•.
Po rzúquee •••••••••••••••••••••••.••••••
lufate77'!,atie·2 ••••••••••••••••••••••••••••
H i s t o r ia Ge ra 1. ••••••••••••••••••••••••
Noções de Anatomia e F'i s i ol oq ia Humanas
Desenho •••••.••••••••••••••••• ":•••••••...•.
Oan t o or f e on ic o •••••••••••••••••••••••
Trabalhos winua is e .4t i u i-iaâe e 1!:con. da

Reg ião •............•................- ,Educaç'lo Fisica •••••••••••••.••••••••••,
QUARTA SERm

3
4
3
3
2
2

2
2

.•.
Po rtug,ue s •••••••••••• 11 ••••••••••••••••

M:l tem,2 t toa ••••••••••••••••••••••••••••
Ht e t or ta do Brasil ••••••••••••••••••••
Noções de Higiene •••••••••••••••••••••
Psico~ogia e }~d9gogia ••••••••••••••••

D ida t ic a e Pra t tca ele Ens ino ••••••••
Desenho •••••••••••••••••.•••••••••••••~
Oan t o Q.,rf e oJl i c o •••••••••••••••••••••••
Educaç:zo F'i e i ca •••••••••••••••••••••••

3
3
3
3
4
4
2
2
2

:!

§ t» - O ensino de trabalhos manua i s e rias atividades econômi-, , -c ae ia re q ia o obeâec era a pro,.qramas espec zfico...s, que conduzam o.....s
alunos ao conhecimento das tecnic2s de produçao e da organizaçao
do trabalho da re o ido ,

J

§ _21) - A 1ts,cola Normal Rep iona l qup funciono, em e ona de c oI o-
n i eaça oy poâe r i mant.e r, nas ult imas 8,!Jries, ens i no dft costumes fi
t raâ i çoe s dos povos co l on izan ore e , Este ensino ee ra feito a ti-_ ~ A'
tulo de ilustraçao,de preferencia, pelos vrofessores de Historia
e Geografia. ,

04PITULO VI
, .Da Esco12 Narma l Secunâar ia ,

...,
sua organiz2çao e estrutura

,
A Escola Normal c opipr eenâe ra uma escola de a til ica-
de ensino, um ginasio ou escola normal regional.

Art. 8g -, ,
ça o '1 pra t ica
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,e ,..., A , • '

s. 1{) - O curso de f'o rmaçri o de professores or ima r i os se fara'" ,em tires eer iee :::znuai s , c omnreenâenâo as seguintes â ie c itil inae s
,

PRI7'1EIRA SERT~ N{) de aulas semanais

.!.

Po rtug,uE''''s e L it e ra tura •••••••••••••••
}bterna,i,ica .t.«> •••• tI' •••••••••••••••••••, "",Did9tica da Educaçao Primaria ••••••••
Prç t: ica de ~·í.C'! ino ••••••••••••••••••••
Fi e ica e ou tn.tca •••••••••••••••••••••
Anatomia e Fisiologia Humanas ••••••••
Estudos Pa rana enses ••• e ••••••••••••••, A

Música~e aapio Orf'e on tc o •••••••••••••
Educaçao Fisica ••••••••••••••••••••••
Desenho ••••••••••••••••••••••••••••••,
SEGUNDA SERIE

5
3
2
2
3
3
3
2
2
2

A

Portu~ues e Literatura •••••••••••••••
l!.f:ltema,t iC2 •••••••••••••••••••••••••••
Estattstic:::z ••••••••••••••••••••••••••, ....,
Didp.t i ca da EduC2~X10 Pr ima r ta ••••••••
Pra t: ica de Ens ino ••••••••••••••••••••
Biologia Educa.cional •••••••••••••••••
Psicologia Educacional •••••••••••••••
Soc t ol oq ia Educaci?.,n:::zl •••••••••••••••
Ht et or ia da E'ducqyao •••• ,•••••••••••••
HtlJiene e Educ/lçao 8,..'2nitaria •••••••••
Jlusica e üant:o Orf'eon i co ••••••••••••••..• ,
Educaça o Fis ica ••••••••••••••••••••••
Desenho ••••••.•••••••••••••••••••••••

3
2
2
2
2
3
3
2
3
2
2
2
2,

TEFlClSIRA SERIE
A

Portugues e Literatura ••••••••••••••• 2, ....,
Did9t ica da Educa.ça0 Pr imz r ia •••••••• 6
Pra t: ica de .Ensino •••••••••••••••••••• 6
Psicologia Educaci0nal ••••••••••••••• 2
Sociologia Educacio~21 ••••••••••••••• 2
Filosofia da Educaçan •••••••••••••••• 2
HilJiene e 1Uericult~a ••••••••••••••• 3
Música _e Capto orf'eorüco ••••••••••••• 2
Educ:::zçao Fis ica •••••••••••••••••••••• 2
Desenho e Artes Aplic2das •••••••••••• 3
§ , ....,

2{) - As au12S de Pra t: iC2, de H;'nsino se rao em numero de 6 ,
(seis) semanais ta ra as 3ªs. eer ie s nos cursos que ,tiverem tm t r i»
eu Ia igualou superior a 100 (cem) a Iuno s nestas ser ie s r

§ 3Q - Em todas2s séries funcionarc!, tarnbJm, a cadeira de•••• A
Orient2çao Educacional, de aC0r10 com o disposto do 4rt. 46 da
Organiza.ção do Ensino Norma.1.

,
aAPITULO VII

Do Ano T!:scola.r e Regime de Traba Iho Escolar
, ,

Art. 9{) - O ano esco1ariividir-se-a em dois oe r i oâoe 1eti-, ,
vos e em dois periodos de feri'2S a saber:

...• a) Per{o1os 1et ivos de }2 de março a 30 de junho e de 1{) de
a gost o a 15 ,de de z embrp ;

b) Per i oâoe de ferias de 16 de dezembro a 28 de fevere ira e
de l{) a 31 de julho.
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, , -Px ra q ra f o Un ic o - Na or ime i ra quinzena de dezembro se ra o rea
1izados os exa,mes orais e em ee qunâa quinzena de fevereiro, os
exames de 2ª epoca.

,
CAPITULO VIII

Dos exames de admissão e adaptação ~s ."?sco1as Normais
Reg i ona is

Art. 10 - Os exames de aâmi eeào serao real i eaâo s na segunda
quinzena de fevereiro e os de adaptação na primeira quinzena de
dezembro.

Art. 11 - Documentos ext o t-ioe ra ra o .Exame de Admiss'20: ,
a) ce rt idão d,e idade ou de casamento - original, fotocopia

autent icaâa ou pub I tca, forma;
b) Atestado de ezude t _ ,
c) Cert if icaâ o de c onc Iuea o do Curso Pr tma r i o ou atestado ".de

suficiente carac iâaâe vara o Extlme, assinado por dois professo-
res.

, , - -Pa ra qraf'o Un'{po - Na o ooâ era o prestar exames os c anâ idatos
cujO,- documentaçao esteja incompleta.

DO EXAHE DT?ADMISSÃO
"'"" .•.. . .Art.,12 - O exame de aâmi s sa o as Escolas Normais "-legzonazs .A

constaTa de nrovas escritas e orais das discip)inas de portugues,
}ht,emat ioa , Geografia Geral e do Brasil, Historia do Brasil e
Ciencias Nuturais.

§ 19 - Os exames escrito e oral versarão stbre matérias do, ,
programa do u1t imo ano do Curso Pr ima r i o;

§, 2g - Será sorteado um ponto de 20 de que se comporá a 1is-
to, por disciplina.

§ 3g - Será a rirovad o o candidato
ca igualou superior a 40 (quarenta)
q~enta) no conjunto.

§ 4f) - O cand iâat:o qLie n20 alcançar a nota 4,0 (quarenta) na
prova escrita de Portugues e de uat emat: ica , esta e1 imt naâo ,

§ 5Q - 4s datas das provas ser~0 fixadas pelo Diretor da Es-
cola, na....o nod endo se r ea I t ear mais de 2 (duas) oravas por dia.

. ,
Art. ,13 - Aos candidatos apr cuaâ oe s e ra fornecido um c e rt tf]

cada. -

, ,
que obtiver media aritmeti-
por disciplina e 50 (c iri-

- " ,DO EXA"1E DE ADUIBSAO .4S ESCOLAS NO:rl~f4.ISSECUND.4RIAS- ,Art. 14 - Pa ra inscrever-se no Exame de Admie sa o as Escolas, ,
Norma is Secundarias, o canâ iâa t o devera apresentar os s eçu intes
documentos: ,

a) Certid20 dp idade ou de casamento - original, fotocopia
autenticada ou public~f0rma;

b) Atestado de saudeI
c) D t nl oma da Escola NormcLlRegion21 ou cert: if tcaâ o de con-

c 1usão do Curso õ inae ia l ;
Rlrágrafo Único - Podera' inscrever-se o c anâ i".dato que, na-o

possuindo os â ocument oe menci onaâop n'1. letra E. deste artigo, a-
presente c ert: iâa o de maq iet er i o pub I ic o fede ra 1, estadual ou mu=
n ic ipa l , com 10 (dez) ou ma is ano e de serviço. çuanâo o serviço
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A _,
for municipal, a certidao devera conter o ato e o nome da autori-
dade que admitiu o professor.

~ - , 'DOS ]sX4.~~S DE 4D~{ISSAO E ADA.L"CT4Ç4r>4S ESOOLAS NnR,M'AIS S8CUNDARIAS
Art. 15 - O exame de admissão ~s 8sco1as Normais Secundárias

eerdo real izados na 2ª qu tneena de fevere i ro e o de adaptação na
lª quinzena de dezembro o

. - , ,
Art. 16 - O exame de aâm i s ea o as Escolas No rma t s Secundarias, A IV A

constara das d isc i pI inae de Por zuque s , ~tfatemat tca , c tenc ias Nat.ú-
ra ts , Geografia Geral e âe Brasil, co'nforme programas do 1" ciclo
{Our so Ginasial ou 8sco1a Norma I Be q iona l l ;

§ 10 - Será sorteado um ponto de 20, de que se comporá a lis-
ta por d tec ipl ina t

§ 2Q - Os exames sera-o escritos ,e ora t e e será cone iâerado
aprovado o candidato que alcançar media ar i tmet toa, por discipli-
na, igualou superior a 50 (c inoüent a ) e 60 (sessenta) no conjun-
to.

§ 3D - O canâ iâat:o qLie na-o alcançar nota 50 (,C in qüerit a ) na
prova escrita de Po rt.uque s e de Matel1Y.l'tica esba ra el tmi naâo,

§ 4Q-- As datas das provas serão fixadas pelo diretor da Es-
cola, não podendo se realizar mais de fi (duas) provas por d ia.,
sendo que, ao candidato aprovado, seru fornecido ~m certificado.

firt. 17 - Nos exames de admissão ~s 8sco1as Normais Regionais
sera designado um professor, ,7)e10 Diretor da Escola, para proce-
der ~ exame de uma ou mais â i sp tpl tna s ,enquanto que, para os ex.Q
mes as Escolas Normais Secundarias sera designada uma banca com-
posta de 2 (dois) profess;res.

,
CAPIT'JLO IX

,
Dos Horarios

, ,
Art. 1...8 - O hora r io escolar, e era o rqan t zaâo pelo Diretor em

c oLa boraçao com o Ass istente Tecnico, no in ic i o do ana Iet: tuo ,. ,-flxando em 24 horas o maximo de duraçao de trabalho escolar se~
na1; em 50 minutos cada 'lula; '10 minutos o intervalo entre uma
aula e o trabalho que se lhe segue.

§ ", lQ - Observar-se-a o ho ra r io c opmreenâ iâ o entre a segunda'
e a 'terceira aula cujo intervalo se ra de 20 minutos subt ra indo-
se 5 mi nut os da. anterior e 5 da posterior, a fim de se atender a
"merenda" escolar.

§ 2Q - Não podera' a auIa da mesma â isc ip1 tna ser l ec ionaâa no
mesmo d ia para a mesma classe.

§ 3Q - Oaberá ~Direç~o da ~sco1a" consultados os professôres,
determinar a âuraça o dos ti ra ba Iho s pra t: io os e outros.,

4.rt. 19 - Ser,']. c one tâe r'21,o trabalho exi: rà-cur-r tcu Ia r, leitura, -e peequ t eae de b ib l iot eca, trabalhos de Iabo ra t or t o, obee ruaça o
e estudo na e inet: t tiu ições anexas às escolas norma i e ou outros es-
tabelecimentos de ensino, eee s See pu l t ura ie de conjunto bem como
outras at i u idaâ ee f u l qada s neceesn r ia e ;- , ,.." , "Art. 20 - As l i çoe s e exerc ic t oe e e ra o de ca rati e r oõr tçat or to ,
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,
CAPITULOX

Dos alunos e da admiss'20 aos cursos

Art. 21 - Nos eetiabe l eo tmenti oe que admitirem alunos de um e
outro sexo, as classes poderão ser eepec ia :. para. cada grupo ou
mistas. , , , - - ,

Pa ra qra f'o Unic o - Na o noâe ra o funcionar classes com numero
inferior a 20 (vinte) alunos e superior a 35 alunos.

Art. 22 - R:Lra_admiss20 ao curso de qualquer dos ciclos de
e71.sino no rmaL, eerao ex i q idae do âanâ iâa t o as .seguintes condi-
çoes:

a) qualidade dp brasileiro;
b) san wade fis ica e mentp L] ,
c) aueenc ia de defeito fisico ~u disturbio funcional que

contra indique o exercicio da funçao docente.
, , -

O criterio do item ~ ficara ao julg2mento de uma comissao com
posta de medicos e pedagogos.

d) b9m comvortamento social;
e) habilit~ção nos exames de admissão.
Art. 23 - oe dados ref'e rentie s a nomes de alunos, fil taçdo e

data de casamento, âeuera o ser ext ra iâo s , ou tâaâoeament:e , da
cqtidão de idade, quer se trate de matrIcula. inicial ou ti rane f'e-
rene ia.

Art. 24 - Para ,inscriç20 ::lS Escolas Nor,mate Regiam i s e Esco-
las Norma ie secundarias, o cand iâat:o devera provar idade mlnima
de 13 e 15 anos, respectivamente.

,
(].4PITULOXI

Do Curso de .4dministr2çã0 Bscolar- , ...
Art. 25 - O Curso de fidministr19'20 1!:scolar terq" a âuraça o, de

2 (dois) anos e seus pe rf oâoe letivos co rre eponâe ra o aos pe r t oâoe
da Escola Normal Secundaria.

Art. 26 - Compõe-se o Curso das seguintes disciplinas:
1 ª Série - Filosofia da Educação •••••••••••••••• 3 aulas

Orga.nização e Administr~ção Escolpr •• 3 aulas
J.ktodologia Geral do Ensino ~Primario.. 3 aulas

, Ps ico) og ia Educac i 9..na1 ••••••••••••••• 3 aulas
2ª ser te - Historia da Educaçao ••••••••••••••••• 2 aulas- ,Legislaçao do En~ino Primaria •••••••• 3 aulas

M'etodologja e Pratica do Ensino...... 3 aulas
or ient aça o Bducao t ona l e Profissional 2 aulas
Estatistica Aplicaria ao Ensino ••••••• 2 aulas

Art. 27 - Apl icp.m-ee ao cure o de Administração 1J:sco12'{, qual!
.t o a provas, freq,'I!lenc ia e pr omoç ce s as normas referentes a Esco-
la Normal Secundaria.

, - -Art. 28 - So pod e ra o matricular-se no Curso de Aâmin t s t raça o
Escolar o prof,essor normalisJa que captar com 2 (dois) ou mais
anos de exerc ic t o de maq te t er t o pr imar i o;

, , - ~
, Pa ra qra f'o Unico - O cinâ tâat:o na ooae iao, da matricula que se-

ra feita na lª quinze~ de fevereiro, devera fazer prova de pro-
fessor norma1ista, alem do tempo de serviço.
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. Art. 29_~ Fara regerem_as aulas das disciplinas d~ curso de
Admin i s t ra çao Escolar, eerao aproue i i aâo s os professores da Espo-
Ia Normal Secundária do Inst i,tuto de Educ1,lção, segundo o cr-t t ert o
de merecimento que se aferira nela ef tc t eno ia ; a se idu tâa-ie e cur-
sos eenec ta I tzaâoe em relação 1.1 â t sc t ol ina ;

§ Lo - No C'2S0 de recusa just if ieaâa por oa rt:e do nro fe eeoj:
do corpo docente da Escola Normal Secundaria, o türet or poderC1J7Jr..2
por professor estranho a essa Escola. .

§ 29 - As au~'2s senio remunerudas na base de suplementares,s~
gunio ~ legislaçao viflente, podendo, por meio dela~, o profess07'
compl e ta r as obrigatorias na Escola Normal secunâar ta ;

§ 39 - O Dir~tor do Instituto de Educação ieterminará d ela-,.., ,. , .
boraça o do pr01lrama de cada_discinlina, que eera levado a apreczg
çao do secre iar to de Educaçao e õul tura;

Art. 30 - O Curso jIe Aâmtn ts t rxçd» Escolar comport.Itra~ 40 (quE.
rent a ) vagas. Se o numero de candidatos ultrapassar esse 1imite"
haverá exame de seleÇ..ão, por meto •..de t {tulos cujo julgamento s e ra
feito por uma comissao de professores designada pelo Diretor.

, .e ' , ! •
Fa ra qra f'o Un io o ~ Sei tiod e ra funciopar o curso com um min imo

de 10 (dez) alunos da lª (primeira) serie. , ,
Art. 31 -, O cand iâa t o que exercer,. o magi,sterio pub I ico esta-

dual MO eera dispensado d...,esua funçao" porem, se rot; lotado e1lJJ
escola que imneça a freq~encia, podera ser Qolocado a dispo~içao
de estabelecimento de ensino da Capital, durante a realizaçao do
üureo ;

, , .
firt. 32 - Aos alunos aprovados, regularmente, na ultima e e r i e,

sera expedido um Certificado.
Art. 3-!. - O Poder P,iblico, na medida do poss{ve~ ao/0veitarc!

.os professores po rbado re s do c ert: if ioad o de conc Ijisáo desse CU7·S0,
. nas direções dos eebabe Ieo imentioe de ens tno or tmart o, ins:oetorias
e sub-inspetorias de ensino.

,
CAPITULOXII

( •..
Da mat r icu la e âa t rans fe renc ia

11 ,

Art. 34 - A matricula far-se-a de 5 a 20 de fevereiro e sua
concessão dependerá - qU'2nto à primeira s:rie - de ter o candida-
to satisfeito as ~ondições de admissão; quanto ~s demais, ter co~
seguido habi1itaçao no ano anterior.

- tArt. 35 - Serao âeneqa-iae as mat r icu la e s
ti ) qucqi-io o aluno tiver sido inabilitado por 3 (tr;s) vezes

na mesma ser ie; ,
b) quando houver decorrido 10 (dez) anos a contar ;J:z matri-

cula inicial.
. , ,

Art. 36 - Nenhum âocumeni:» nec esea r i o que solicitar matricu-
la s,era' recebido se cont tue r ra~ura ou emenda, e mat r iou la alguma
s e ra f'ei ta sem que a âocument aça o esteja c omtil eba ;

~
Art. 37,- E' permitida a t ranef'e renc ia , havendo vaga, de um

oara outro estabelecimento de ensino norma l , em cursos do mesmo
n iue l , de 1IJ a 20 de fevereiro e nas ferias de julho, mediante re
querimento do interessado. -,

Art. 38 - Ao funcionaria estudante que for removido ou iirane
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feriio , : assegurada a matrfcula em estabelecimento congênere, em qual, ~ .
quer epoca, indenendente da existencza de vaga.

" - , -Pi ra q raf'o un tc o - ltssa conoeesa» e extensiva, nas mesmas conâ i ç oee .,
a) aos filh0S de f'uric i ona r io e e de militares;
o ) às ne se oae da fJ.mhia de funcionário removido ou transferido,,.

cuja subsistencia esteja a seu cargo •
.Art. 39 ...Não se re rmi t.tra t rane rereno ia na Jlt ima s:rie das Ttsc.2,

Ia s Norma ie ,
. 'Art •.••.40 - O reâ iâ o rIe~era se fazer ac omtxinha r de _uma "guia de

t rans fe renc ia" segundo moâe l o da Secretaria de 1Sducaçao e Cultura.

CAPiTULO XIII

Da Habilitação dos Alunos e das Provas

•... Art. 41 ... R,ealizar-se-ão, anualmente, para cada disciplina, exc e-
ça o fe it:a de Pra t ica do ?J:nsi nn , dua s orovae TYJ ro ia te escr t tae e uma
prova oral, as escritas na segunda. qu tne ena de junho e nouembro e oral
na primeira quinzena âe dezembro.

Art. 42 - Real izar-se-ão nos meses de abril, ma i o, agôsto, setem-,
bro e outubro, riro ua s de a nl ica ções e'1Zcada d iec i p1 ina , que s tqn ifi cara
o anroveitamento do aluno nos diversos asnectos da viria esco1a.r.

" , "Pi ra qra f'o Unic o - Sera abr t bu tâa nota zero ao aluno que faltar as
provas de a p l toaç See, podendo o oro feeeo r, por m0t iuo just tf toario , con-
ceâe r--Lne n0va oportunidade.

Art. 43 - As nrovas ness0ais escrita e oral obedecem as seguintes
normas:

a} - vara o exame de cada d i sc i nl ina sera' o roan i zatia Óuma lista de• A .•••~
pontos com tres mas â iet: inqo s para caria um deles c ont enâo 10 {dez}
pa ra a or ime tra e 20 (vinte) par,a a s equnâa r

b} - para a nroua oral ee ra usada alista de oont oe da segunda pr.Q
va TXl rc ia 1; ,.. ...., ,

c} - as listas sera o orqanf za-iae sobre a mat e r ia lecionada ate 5
(cinco) dias ant,e~ da rea l i zaça o das prova s t,

â ) - a âuraça o das nr ouae _escritas ee ra de 90 (noventa) m,inutos, a
ia rt i r da formulaça-o das questoe; e na prova oral o aluno s era arqa t-io
durante 5 (cinso) minutos, no mznimo, por exapinadorl

e) - em qualquer das provas o ponto sera sorteado na presença do
Diretor ou de quem sua v~z fizer~

f) - o examinando na') oode ra ser eubmet tâ a.ri mais de 2 (duas) pro-
vas por dia; ,

g) - a segunda, prova raro ta I de Pra'tica do Ensino,e un ica nessa ..•
â iec to l tna na 3ª eer i e da. l!:scola No rma l Secunflária ee ra a jiot:« de rege!!
«ta de classe e,..•.a provo. o ra I , se cone t i tu tra , -na mesma se rf e , de um
plano de aula sobre nont:o e or t ead o com 2,4 ho rae de, ant ec eâ enc ia , rela-
cionado C0m ~ualquer iiscinlina do curriculo primaria, devendo, o alu-
no, just if t ca-cl o â eo t âament e , oe rant:e a banca;

A rt., 44 ..• As not.ae a.t r i bu idas a cada. nro ua esc r i t a , ora 1 ou de
a nl icação por discinl ina, va.ri-ara' de O (ee ro ) a 100 (cem).

§ 1g - Se rã apr ouaâ o o aluno que obt ive r m:'1 ia a ritmJt ica iqua 1 ou
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su rie r i or a 50 (c tnqüent a ) '001'" â t ec t nl tna e, no m{nimo, 60 (sessenta) no
conjunto de Ia s ,

•

§ 2Q - Entende-se '001'" mJ1.ia de aprouaç/io em cada d ie o i til ina , o re-
'"' -su l t.ad o da media ar i tmet: i ca rias notas de an1 icaçao ma te as notas das

piavas ra rc ia ie e oral divididas por 4 (quatro):
Bx; }!éd ia de aprovação ::;: M'.Aol tc. + 1 ª fl. P. + 2 ª P. P. + P. o.

4
§3 ' ." , -~ - A media de conjunto sera a soma das medias de a nrouaça o em,.

cada disciplina, â i u iâ tda Dela numero delas •
§ 4f) - O aluno que alcançar mt!riia igual ,ou eure r i o r a 70 (setenta)

em uma ou_m.'lis â t ep t txl tnae, se âeeef ar , eera dispensado da prova oral,
com exceçao de Fratica de Ensino., , ,-
. pssa media eera ca)cula1.a da mesma f0r.rna. que a media de aprooaçao ,

porem dividida por tres (3).
firtigo 45- o p lun» retrrouaâo em mx i s de 2 (duas) â iec i nl tnae não

fara exame de 2ª epoca.
§

,.,
lf) - O exame de 2ª etioca s e ra rei I i zaâ o na 2ª qu ineena de feverei

1"'0, constaná de provas escritas e 01"'(11 cujos pontos s e ra o eo rt earios da
lista aore senta-ia para a 2ª prova rarc ia l ,

§ 2Q - As notas alcançadasnelo aluno,
nojas da 2ª prov~ narcial e do exame oral,
media .de aprovaçao.

§
, -, ,

3f) - Jla cadeira de Pratica de EnsinlJ, na o ha ue ra exame de 2ª e oo-
ca na 3 ª s e r i e •

Art. 46 - O aluno que não prestar exame por mot i uo de, fôrça maior,
dev iâament:e c omnroua-irr, »oâe ra "Orestá-l o, re oue renâo , ate 15 (qu tnze )
dias da' data em que deveria tpr sido realizado. No caso de conceder or ,. .
pedido, o Diretor determinara dia txi ra o exame, que e e ra fezto se qunâo
as normas comuns.

~ ..•
neste exam~, subet: i,tu t ra o as
para o efe tt:o do calculo da

,.
Art. 47 - Para n exame oral a banca ee ra c one t t t.u iâa de 2 (dois)

examinadores e um oree tâent e , que iever,ão atribuir, cada qual, nota ao
examinando. O prime i ro exami naior e era o professor da discip1 ina;

§ lQ - No imre â tment:o, justificado, os exam ina-io ree !.)oderão ser eube
tituidos.

§
,.,.,.

2Q - A nota do exame o ra I ee ra a med ia ar i tmet: ica das notas dos
exam inaâ ores.

,.
CAPITULO XIV

Da freqr!lfnc ia
,. , Ao

..• Art. 48 - se ra obr i qa t or ia a f're qüenc ta nas atividades escolares,
000 podendo pree tar o 2Q exame parcial o a luno que tiver mais de 2510
de faltas em re l aça o a caia â ie c tnl ina otz t raba l ho escolar obr iqa t ar to ,

§ t» - No caso de doença que obr i que o a)uno a faltar, além do 1i-
mite do ar:..tigo anterior, a jUl'st if i caça o _sera re i i a »erant:e o Secretc!rio
de F:ducaçao e Cultura, a t raue s da D i reça o da E'sco1a.



- .'59 -

§ 2~ - Os a Iuno s ma t-oree de 21 anos e aqueles que, a c r t t er t o
â i f ' - ~ •- zc o , nao, puderem nra t tcaj: exero to t ce r te tcoe , na o ee rao obr iqaâoe
aulas prat: t cae de Educaçao pls i oa e Jogos e Recreações.

,
me-..
as

csrirozo XV

Da Administração

4rt. 49,- 4 administração da seco Ia Normal estará a cargo do Dt re-
t or que s era auxiliado np solução (os problemas tJcnicos e aâmtn t et ra-
tivos nelo 4ssistente Tecnico., ,

•. Pa ra q raf'o Un ic o - Pi ra ser ,emvossado o, Diretor nome aâ o ou designa-
do para a 'ftscola Normal, devera fazer estagio de 20 a 30 dias em Esco-
la Norma I tnâ t caâa ne l o S.E.N.

Art. 50 - A orientação nedagcfq..ica comne i:e ao Ass istente T:cnico
com a tarefa de zelar rie Ia v=r=r= âo tire eent:e Regulamento, na ,vaI
te relativa a oe nrob l emae t eon tc oe ,

, ,

Cr1PITULO XVI

Do Diretor

Art.Sl - Os Diretores dos Inst itJltos de !tduca9....~o e das tesoo Iae
Normais serão escolhidos pelo Secretario de 'f?ducaçao e Cultura.

Art,. 52 - O Diretor da escola de a pl icação anexa ~ Escola Normal
Secundaria, e st.a ra eubo râ inart o ao Diretor.

~rágrafo Único - Nos estabelecimentos onde funcionam cursos nor-
mais e ginasiais, ~s ~roblemas daquê1es têm pela importância e nature-
za do curso nrecedencia aos demais.

"Art. 53 - o Diretor s erd eubp t t t.u tâo; em seus imneâ tmenboe pelo
Aee t st ent:e Técnico, o que devera ser comunicado ne l o Diretor, ao Senhor
Secretario de E'ducaçãn e Cultura.

A rt , 54 - Ao Diretor da T?scola Normal comne t e r
a) dirigir todos os serviçns e atos da T?sco~a Normal, executando e

fazendo executar as 1e is re qu Iamerit oe e ins t ruç oe e referentes aos mes-
mos;

b ) manter a disciplina;
c) Jiscal iza r o ene inoy ze Ianâ o nela fiel, comnleta e eficiente

execuçao dos nrogramas, nao 1ermitindo que as diversas turmas entrem
em exame or".'21 sem os nro fe es or ee das mesmas tenham lecionado ne l o me-
nos do is terços dosvrogramas de suas caâ e iras;_ A

d) provor a designaçao e disnensa dos nrnfessnres para regerem ns
cursos regulares das divers'2s turmas;

".. A ,e) convidar os oro tees oree Tara a re çenc ia dos cursos de ferias ou
de extensão e aperfeiçoamento,"

../) designar os TJrnfessôres para as bancas examinadoras e pa ra a cOI
reçao de provas;

g) pr ov tdeno tar a substituição de prafessôres, examinadores ou qual.§.
quer funcionarias da ~scola Normal, impedidos ou em faltas;
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h) »re e id ir as r euri iões; .•.
i) assinar as folhas de ra qament:o do pessoal e a o orreeponâeno ta

e ex~ediente da Escola;
)

A _ A

j âeo id ir sobre o abono e a just ificClçaoias faltas dos professo-
res e demais funcionários da 7?soola; .

k ) ordenar e fisoa1 iza r as de s ne eae que se Jizerem neoes,st:!rias
quando as mesmas dependerem de recureos c one e qu idos ne Ia nro nr ta vida
esoo1ar;

1J... apresentar à conqre qa çsio , semestralmente, o mou iment:o de arre-'
cadaça o as âee oe sa s efe tiua âae pela Tí}soola;

) , .
m expedir as ordens de serviço que se fizerem neo eeea r i ae t..•.
n) admop e ta r , repreender e sue oenâe r oe I o prazo de um a t re s dias,

os funoionarios da 7J:soola Normal ne Lae faltas no oumnr tment:o dos seus,
deveres;

o) resolver, de aoôrdo com o S.O.'3., os c aeo s â teo t nl tnare e rela-
tivos aos alunos;

p) exc lu i r da folha âe gratifioaça""o os funoiona'rios âocerit ee ou
administrativos que a ela tiverem direito e não apresentarem, dentro
dos ora zo s marcario e De10 regulamento da Tfsonla Normal, os serviços de
que estejam inoumbidos; ,

q) euenenâer sie aulas no r mot: ivos eepec ia is quando julga r nec eesa»
rio, o omun icanâo a Sec re to r ta de EducClçao e Cultura;

r) oonvooar as sessões da Congregação e a ela presidir; ,
s ) encaminhar, ao Serviço de Ens ino Normal, os re Ia t or i oe o i reune-

tanciados de movimento escolar semestral.
...• ,

~rt. 55 - Compete ao Diretor da eec ola de a p li caça o, alem das a t r t
bu i ç oee menc i onaâa s noregulClment o int:e rno i os Grunos H:soola ree t

a) aoomranhar e se interessar ne10s trabalhos de Prática de Ensinol
b ) sugerir med idas dest inaâae Cl melhorar a, art iculação entre os

trabalhos da Esoo1a Narma l e os do ou reo pr ima r i o t

c) estudar oom os nrofessôres os melhores nrooessos de medir- o ren
dimento do ensino e julgar n.s trabalhos dos alunos; -r

«) pe equ iea r as caUS2S da reprouaçào no curso;
e) iâent tf tc ar os alunos pr ob l emas ti reun i-Toe, s emnre que ooee Iue t

em classes especiais;
)' ...•f organizar o ficharia dos alunos, esnecia1mente em rel:zçao ao de-

senvolvimento esoo1ar. , ,
Art. 56, - 4nexo a F:,scola Normal ....Secundaria func i ona ra u~ grupo e e-

c o Iar: pr ima r io que i e ra a âenomi na ça o de "Escola de Ap l tcaçao " e que
se ra um centro funiamental da ora t t ca de ensino.

.... , ...•
Art. 57 - A escola de atil t c aça o s e ra â t r i q iâa , em comi eeao ypo r:

um professor norma1ista;
...• ,

Art. 58 - O Diretor da eec o la âe ap l ica ça o pode ra em qualquer tem
po ser p-fastaio de sua comissão a jui~o da Direção ia 8so01a Normal -
S~oundaria, quando demonstrar ineficiencia no desemnenho de suas fun-
çoes.
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Art. 5~ - A Direçã?. da escola de ap I tpação, na' parte t:cnisa, se".
subordinara a orientaçao do Assistente Tecnico. Nestas condiçoes, to-
das as propostas ref'erenties '.Z pedidos do pe es oa l âooent:e e aâm tn i et rp»
tivo, alteraçlJes ~etodologicas, funoionamento de clasftes, organizaç~o
de ee rp i çoe , aâoça o de oroo ees oe, ..,experi;nc ia~ pedagopicas, etc ; , so
po....derao ser te it.ae com a a pr ec i açao da 4ss iet eno ia Teonica e a aprova-
çao da ãt reça o da Escola Normal., - ,

~ Art. 60 - O numero de oIaesee da escola d~ apl tcaçao vafiara ~e ,
acordo c om as necese idades ~f) cureo de Formaçao de Pro fep eore s Pr ima»
rios, devendo por:m obrigatoriamente, ter um ourso p~imario completo e
~ma esoola isolada.

Art. 61 - Al:m dos dev~res que ~hes são impos.....tos ao !'leguiamento
Interno dos Gru,DOSEsoolares, ficamo os professores da e eo oIa de apl.l.
oação obrigados:

a) atender às conuooaç See que llJ..es dirigir o btret,or da Escola Nor-
maI , para' estudos, pesquisas, reun t oes txi ra eefiuâae t ean tooe ou qual-
quer outras at i u idaâ ee ext ra-ceeco Iaree nec eeea r iae ao bom aâ tantameni:o
ou aperfeiçoamento dos trabalhos escolares.

h) assistir às aulas dos alunos mestres, manifestando-se a respei-
to quando solicitado.

(JAPlTULO XVII

J.

..
Dos professores de Ensino Norrrull

Art. 62 - Os professôres de F:nsino Normal pe rt.encem a ca te qo r ta de
Ensino ~!:dio e podera-'f) ser efe t: ivos nu eup l emenba r ie ta e «,.

Art. 63 - Tanto os professores efet: i uoe como os euol ementiar ts iae, .'
fazem parte da (Jongregaça"'o do, 8sco1'2 Normal....., ..

Art. 64 -:..A conq re qaça o reunir-se-a, pelo menos, uma vez por mee,
sob p pree iâeno ta do Diretsr a fim de tratar dos nrob Ipma e de ordem pe
dagogica e outros de interesse do ensino e do educandario. .

" , -Para qraf'o Un ioo - Reun ir-se-a a. conçreqaçao na abertura e no ence.r.
ramento do ano letivo.

" -A rt , 65 - Comoet:e a Oonqre qaçao t,
a) resolver, em grau de "recurso tortos os casos que lhes farem re-

metidos, relativas a.n interesse do ensino;
») emitir pareoer...sôbre as assuntos, educac t opa t e que lhe forem tr.Ç!

zidas a estudo, ou sobre trabalhos didaticos a eles apresentados;
o) examinar e opinar sôbre os programas das diferentes disoiplinas;
a) d isout ir, aprovar ou recusar protxo etia s dos professôres;,
e) discutir e apr cua r o re Lat.or i o apresentado;
f) celebrar em sessões solenes, datas e fatos de alta signifioação

esoolar ou naoional;
ç ) âeIf be rar em qua I que r aeeunt:o que interesse à Beco la e não seja

da c omoet enc ia pr t ua t iua do Diretor.
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b).julgar as a rqu tç See e tiraba lhrrs vroticos de seus a Iunop , forne-
cendo a seore tp r ta as n,.;0tas de anreue i cament:o reenect: ivo, ate o 51)
(quinto) dia ut t I do piee seguinte àquele a Que se referirem, salvo ca-
sos especiais a criterio do Diretor;

c) dirigir e fiscalizar as pr oua s ta ra que hajam sido tnâ t caâae t

â ) dirigir e fiscalizar as nrovaS7Y2ra rJ..uehajam sidojndicados;
trabalho dentro de 8 (oito) dias seouintes a sua rea1izaçao;

e) orientar c om zêlo IJS t ra ba Ihris técnicos e as atividades extra-
curricu1ares de que hajam sido incumbidos;

r) tomar parte nas mesas e comissões ou tarefas para que hajam si-
do designados;

q ) âeeemoenha r-e e âae âema t s comissões ou tarefasTXlra que hajam
sido escolh idos;

h) comparecer às reuniões que forem oonuocada e pelo Diretor •
.•..

Art. 72 - Aos ,l7rofejsores cabe concorrer rxi ra a boa disciplina e
cordialidade na sede da Escola Normal bem como ne I o seu exemplo" para
que o corpoJiiscente adquira o comportamento social mais compative1
com as funçoes de educador a que se destina.

AA:rt., 73 - Os professores que se d eeu ia rem ias normas regulamenta-
res ee rao paes (ve is de nena I idades impostas De1o Diretor da 8isco1a Nor:, - -na I oe1,.,oseo re tar i o de Educ2çao e _Cultura, »ena l idades estas que c ons=
t itu i ra o em aâue rt enc ia. e eueneneao , com ou sem venc imen t oe •

. § l~ - Inco rrerdo nas pena l idad ee estabe1ecidas ,neAste artigo, os
professores de acordo com os Estatutos âoe Pune i ona r i oe Pub I icos do
Estado:

a) que u1trar.assarem, sem motivo justificado, os n~zos estipula-
dos vara fiel cumprimento de qualquer -ie suas a t r i bu t çoee t

) - .._b que nao comra rec e rem as nrouae , bem como a qualquer outra clJnv,E
caçao de serviço, sem motivo justificado;

c) que deixarem de comra rec er no estabelecimento, txi ra desempenho
de seus deveres por ma.i s de o i t:o 1ias cons ecut: tVIJS sem causa just if i»
cada;

d) que abandonarem as funções por mais de trinta dias sem licença;
e) que f'a l ta rem a ores ne it o âeu ido, a o D t rei: or , a 1.11.21quer aufz or ida»

de do ensino, aos seus colegas e a vronria dignidade do magisterio;,
f) que, _de modo geral infring irem qual Quer d i epoe it tVIJ exp; te i i:o

na legis1açao vigente.
§ 2Q - Os vrofessôres q,ue ino orr e rem nas culpas definidas na 2".,1 {-

nea g, 12 e SJ do § i«, s e ra o a.;lvertidos ne I o Diretor. Na re tnc t âen-
c0, eo f're rao descontos de tres dias em seus uejio tmen t oe , A incorre ..•
çao em fa.ltas ~1.e mai or vulto, p pena I id,.a'/.ieee ra ap l ipaâa pela Secreta-
ria de Educaça o e Cul t ur-i , a7)OS e tnâ ioano ta ou irique r i i o administrativo,

Art. 74 - Quando um professor faltar por mais de três dias oonseou, - ,t ivos, oom au ie o nreu i o, a â i reça o inâ i aara um subst t t ut:o ,
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-.Art. 66 - Na primeira parte do ano se ra o assuntos principais os
eegutntes:

p) tomar conhecimento do movimento escolar do ano anterior que de-
vera ser apresentado de forma â et a Ihaâa , pelo Diretor;

b) tomar conhecimento dos compêndios a serem adotaios;
c) planejar o trabalho escolar ppra o ano leti~o, tnc Iu inâo ativi-

dades extra-classes bem como a P0SS i ue l tn rt: te i paçao da 8scola na vida
da comunidade.

-, .Art. 67 .. A Cong,regaçao sera c0nvocada'Delo üt reeor c om oe I o menos
24 horas de ant ec eâenc ta , "lencinnandfJ-se 1Ie. c onuooaça o, hora, .local p
assunto principal da reun ta o , A ãonqre qaçao funcionara e âel tõe rara
com a presença de ma is da mebaâe de seus membros embo ra se abstenham
de votar alguns por tnpeâ tmerit o ou outra causa.- ,Art. 68 - De cada seSS·20 se Iaura ra ata assinada pelos presentes.

, -Ao Secretario da üonqr eqnçao c omne t e t ,

a) verificar o comtarec iment:o dos membros da Congregação I
b) lavrar e ler as atas, reâ t o t r o expediente e realizar os traba-

lhos que lhe forem atribuidfJS pel; Diretor.
,- -Art. ,69 - A falta de comrn.recimento'2s ee ee oe e da õonqreçaçao, a-

carretara ao nrof'eeeor a perda de venc tment os ao rreetxmâent e a 1 (um)
d ia de aula.

C!1PÍrULOXVIII
~

Dos D ire i t oe e d eue r es dos pro fe se ore s
, A.'Art. 70 - O trabalho obr tqa t or i o dosvrofessores eret lVOS ee ra de

10 (dez) horas semana i s ,
.••. " ,§ lQ .. Este t ra ba lho obr t qa to r i o node ra ser real i zaâo em uma s o, .••. ,

disciplina, ou em mais de uma, de pre fe renc ia em mat er iae afins, em cu,I
sCLs orâ tnar i oe, regulares ou de ext eneào e aoe rf'e i çoamerit o n2 or t ejit a-
Ç20 de ensino ou em outras at: t o taaãee escolares tudo Dor de s i qnaça o do
Diretor da 8sco1a Normal.
, § 2Q - No caso de, trabalhos que n~o se j xm os de aulas, computa r-se-

a cada 50 (cinq~enta) minutos cnmoequtv21ente a uma aula.
j 3Q .. A1:m c;..o trablJ.lh~ obrigatt{ri0 de 10. (dez) aulas semana i8...J po-

derao os professores, se r=r julgado cojiuen t eni:e nela aâmt n tet raçao da
Escola porma), ter o enc z rqo de ma t or numero de nor-te semana t s eLe servJ.
ço, ate o max imo de 26 (vinte..., e seis), mediante um~ qra t if i caça o sUD1§.
ment.ar pO,r hora nc reec ida, nao poâenâo , os nro fe eeo re s , recusarem o e11
cargo ate o total âe 21 horas semana is~

.•..
Art. 71 .. A0S nrofessores comoe ie s
a) reger os cursos ,7)2.,.2 que tiverem e i âo âee i qnaâ os , lecionando r:J.

qoro eament:e na..•.ordem os programas que dp vem ser adotarias e zelando nao
so pela ef to t eric i a do ensino mas, tambem, nela re rfe tt:a e qu idaâe 20
julgar o aprove t t ament:o dos alunos.
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CAPiTULO XIX

Das flltas

, Art. 75 - A contagem das faltas da nro f eeeo r eunl emenba r ie ta , se-
ra fe i t a po r aula. , ,

Art. 76 - O funcionaria aâmtn i eti ra t tuo Óoerâera o uenc iment:o ou
remuneraçào do dia quando não corcparec e r ao serviço.

§,. , .•.
lO - O luncionario aâmin teb ra t tuo »e râera um terço do uenc imep

to ou renune raça o do dia quando chegar atrasado, mas, dentro da prhzej,
ra hora de trabalho ou se ret: i ra r antes de encerrado o exoeâ t ent:e no r-, ,

mal dentro da ult ima hora.
§ 2{) - O funcion,ário que por mo t i oo de do ença nãl) l2.uder aompa re-«

cer ao serviço, ficara obrigado a f,2zer pronta comunicaçao ao chefe i-
mediato. - ,Art. 77 - As licenças e justificaçoes de faltas aos funcionarias
docentes ou administrativos, ser~o reguladas pela legislação em vigor.

CAPiTULO XX
,..

Dos Professores Fiscais das Escolas Norm2is Particulares

Art. 78 - são atribuições ~os nrofessôres fiscais do ensino Nor-
mal:

1) acomoannar de Tler:..to meq iant:e visitas freq7!len,tes, o trabalho
eeco Ia r, seja' nela ass ts tenc ia as aulas, auloe-eemtnar t o e aos traba-
lhos praticos, seja mediante ?ontrôle de de~nuoluimento geral obtido
pelos alunos e tomados lLomo inâ ic e, da ef to t eno ta docente do curso, se-
ja enfim, pela arirec iaça o do c r t t e r i o adotado na atribuição das notas
de aproveitamento.

2) cooperar com a ntreçdo do eetiabe I ec tment:o e com os professô-
ree t

a) na seleção, orqan i zaç-io e desenvolvimento da mat er ta dos pro-
gramas; _

b ) na o rqan izaçao dos m:todos e processos de ensino e uerificaça-o
do anrenâ t eaâo t

c) _na orqan t zaçdo de instituições escolares que lLon~ribuem tara
a formaçao comp l efia dos alunos, eere c ia Iment:e em re Iaçao a b i bl ioteca,
museus, associaçoes de artes e civismo;

d) suner tnt enâer e fiscalizar a rea l i zaçào das provas m rc ta te e
finais, bem' como a~rczvar ou modificar as questões a serem propostas e
os graus atribuidos as mesmas; ,.

4) aee inary com o Diretor e o Secretario, as certificados de exa-
mes e de nromoçao e os diplomas;

5) rubricar todos oe 1 iuroe de escrituração escolar;
) ,."6 prestar as informaçoes necessarias ao andamento dos expetiien-

tes que lhes forem encaminhados;
7) pôr o Se rv iço de Ens i no Na rmaI a na r dos t rabo. lhos escola re s

do estabelecimento' de ~nsino sob sua fiscalização, levando-lhe ao co-
nhecimento as condições dos elementos que constituem o ~orpo docente e
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as condições de instalação e equ i rame ni:o da escola, mediante relatório
bi-mensais de todo o movimento escolar e dos fatos principais registr~
dos na vida da Escola;

8) velar pelo oumtirfmeni:o das~disposições das leis e regulamentos
em vigor e das tns t ruç oe e e âe c is oe s u inâa s das autoridades eúper tcree
de ensino.

;. Art. ''1~ - 40s Inexe tio re e t1~ Alunos compete:
a) zelar pelo bom andamento e nroce1imento ias alunos ientro ia es

tabelecimento ou em suas imediações;
. b) levar ao conhecimento ia nt reç/io 0-t fatos irregulares que ocor-

rem no estabelecimento ou em suas ime1iaçoes; ,
c) anotar em ta I oes impressos a sa ida de alunos antes do termino

das a~las e que só será nermitido mel,iante solicitação escrita do res-
ooneauel t

â l exigir que os alunos se a nre senti em com o uniforme oficialmente
adota'io; .

e) cumrir i r as ordene eure r t oree, relativas à disciplina e aos tra-
balhos escolares;

f) instruir os alunos no cumnrimento dos deveres regulamentares,
tratando-os semore com a devida urbanidade, aconselhando-os e dando-
lhe constantes e evidentes exemnlos do cumnrimento do dever;
. g) prou iâeno ia r sôbre a or:J.em·e o asse ia das salas p'e aulas;

h) providenciar para socorro..., tme-i ta t o, d oe alunos u i t imae de aciden
tes ou que man ifestem perjurbaçoes de eauâe ]

i) verificar a frpq1!lenc ia ias alunos às aulas;
j) recebe{ os diarios e afl oas~as de classes, antes das aulas e

rest itul-los a Secretaria anos o termino d...as mesmas;
. k ) imoeâ i r que os alunos fti çam re f'e i çoee fora dos loca is para tal

fim inâ icados;
1) acompanhar os alunos nas formaturas e nas reuniões dentro e fo- ..

rn do estabelecimento;
m} os inspetores de alunos devem permanecer nos loca i s de serviço

para que foremdesignarlos; embora os alunos estejam em classes.
,

04PITUL0 XXI

Dos tit re itos e Deveres dos Alunos

Art. 80 - são direitos dos alunos:
a) atsreeent ar ora Iment:e ou oo r escrito qua te que r sol to itar;.ões re La=

t t vae ao bom andamento rio ene tno; tanto a oe oro feeeoree como a adminis-
tração.

b) apresentar as rlij,iculdates encontradas no estudo de qualquer â t s
o i nl ina, nrocurand o aux i l i o e cone e lho do reeoecti t uo rrro f eee or t

c) votar e ser votado TXlrQ IJ cargo de representante da turma;
â l freqtJ.entar a bibl t ot eca, ,a discoteca e reei.aurant e sem nre ju izo

dos trabtzlhlJs escolares obrigatorios;
e) freq1!lentar, mesmo for'2ias aulas, os gabinetes, laboratdrios ~

museus de eet.uâa, â eetie que obtenha 1 icença dos ree oect: ivos professo-
res.

Art. 81 - são deveres dos a Lunoe ], ,
a) co~oarecer com n.ont~9lidade as aulas e, bem assim, as provas,
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exerc{cios práticos, reunioes, ensaios e excur~ões escolares que hajam
sido determinados ~elo Diretor ou Assistente Tecnico;

b) apresentar-se na escola vest indo o up i f'orme of to ia Imenb e a io t a
do e o omrarecer aos excro Io t oe â e edNcação fisica com traje txi ra su«:
es ta be 1eo idoe ;) -, ,,c naa âan ificar o ed if i c i () nem o mate r ia I escola r, sejam move is ,
ut ene t l tpe , gabinetes, laboratSrios e ~museusA de es tu-to , t o rnanâo-ee
responsavel por qual que r oao rrenc ia deste ge....nero; , ".

d) atender com urbanidade as observaçoes do Dirfttor e professo-
res dentro ou fora das ea Ia e d e aulas, e ;ZSS im, t.ambem, aos Inspetores
de Alunos e as tJe qualquer outro funcionaria, quando no desempenho de
seus deveres;

e)" usar de rigorosa tirob tda-ie na execuçdo das riro ua s , sabatinas
e exerczcios sujeitos a julgamento, considerando o recurso de meios
f'rauâu l enb oe , incomra i: (vejs com a ri iqn i daâe escolar-es;

f) na o tir omoue ry na o incitar desordens, âee ree ne i ta r membro al-
gum do corpo âocent:e ou aamtn tet ra t t uo âent ro ou fora 10 e etia be I ec i-
menti o.

,
C-4PITULOXXII

,
Das penalidaies aplicaveis ao C'orno Discente

(
~,

- ,Art. 82 - Se ra o os alunos naee i ue i e das seguintes penalidades:
A

a) aâoe rt.eno ia rn rt: i ou I-i r r
n) suerenedo de 1 (um) a 3 (três) -t tae t
c) suslJens,..ão por 8 (oito) dias;
a ) exc Iuea o âef in i t: i ua da eec oI a,

A _ .

Art. 83 - Os prof'eeeo ree noie ra o i mnor as pena.{ id,a.ies inet: it,u idas
no item "a"; o Diretor nos itens "b " e "c". Quanto a ultima, ee ra ou-
vida a Congregação.

; ,
'paragrafo Un ic o - Das rena l i-ta-ie e instituidas nos itens "e " e "â ",

ca be ra recurso nara '2 Congregação no prCIZO de 8 (oito) d ia s da data .ia
not ificação.

Art. 84 - Incorrerão nalJen2 do item "a" do arte 82, os alunos
que cometerem as seguintes faltas:

~a) faltar com âev i âo respeita ao Diretor, Professores ou qualquer
membro da administração;

b ) ofender a dignidade de seus cp Le qae t
c) danificar mati e r ia l jo rn t r i mon io escolar;
d) agir com imnro b idaâe nos atos ou trabalhos escolares.
Art. 85 - Inc orr e rtio nas re na l irind ee -i oe -iema is itens do arte

82, conforme a gravidade do eas o, 0S alunos que cometerem as seguintes
faltas:,

a) reincidirem nos atos enume rn.l oe no artigo anterior; _
b ) pra t t carem at.oe tncomoat t oe te com a ã i qp tâaâe da oo rooraça o t
c) â i r i q i rem inf u r ia e ao Iiire t or, Professores ou qui I que r membro

da aâmtn ie t raça o r
d ) cometerem f21tas suf e t tne a sanç Se s penais.
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,
CAPITULO XXIII

Da Secretaria

Art. 86 - A sec rezar ta tere! a seu cargo todo o serviço -ie eearttu-
raça....o, arquivo, fiohá,rio, co rreenonâ eno ta do es tabe l e a imerit o, histJ7't-
00 da eec o la e re la t or i o a serem enu ta-ios ao S.E.N.

Art. 87 - Ao Seoreta'rio' c omce be r
a} tire ra ra r a c orree trmâ enc ta oficial do Diretor;
b} execuba r e fazer executar os t raba lho s da Secretaria, assumindo

toda a reenoneab t I ida i e 10s mesmoe pe rant:e o Diretor do e s ia be I ec imen=
to, assumindo este perante o S.TS.N.,. ....

c J... prepara r o expedi ente,io e s tabe l ec iment: o, âanâo as i nf'o rmaç oe s
que nao forem de natureza teonica;

â ) org.an i za r e manter en d ia o protocolo, a rqu i uo do esta be I ep imen-
to, de acordo c om as normas exoe-i idae re Ia Secretaria ie Eduoaçao e
Cultura;

e} or qan i Z2r :) qU2i~') do peeeoal ,em exe rc Ic i o no e s to be l e c iment:o e
manter em dia as ano taç oe e inâ ie neneaue ie t

- f} oroarii ear I( marit e r em-Sliél as fichas tns tirtâuo te, bem como quaIs-
quer dados ui:e te a ue r tf icaça o da o iâa e ec oIa r t

q ) organizar e manti e r em1i2 f) registro do material;
h} nrera rar osiaios rara a 1ivulgaçeFJ da s atividades 1.0 estabele-

'o,im~nto, bem como, os eLemeritioe tnf'o rmat: tuos sol te t to-irie neI os d ema i s
orgaos da Secretaria de Eduoaçao e Cultural

, i) organizar, quan~o autorizados, os nedidos de material e distrt.
bu i-Los t

J} executar quaisquer outros t ra ba lh oe de natureza administrativa,
determinados ne I o Diretor;

k ) pre oara r o mai e r ia l neoeee ir t o ao oroc eeeameni:o dos exames e
constantes de:

1) pa ne l apropriado ~s provas;
2) relação de pontos o rqan i za-ice pa ra sorteio;
3) lista de presenças;
4) lista de classe.

" ,Art. 88 •..A 8ecretar{a funcionara, orã tnar tamencp ; durante o hora-
rio escolar e extraordinariamente, oe Lo tempo que for determinado pelo
Diretor.

, , f . .~ragrafo U~ico - Nos est2belecimftntos que unClonam em dois ou ma%$
pe r io-toe o norarf o da Sec re ba r ia ee ra orqan i saâo pe I o D'tr e t o r, o one tâe»
rando a convenienci2 do serviço.

A'rt. 89 - o Secreta'riolesign:2r2' 0S seguintes encarregados:
a} d,e comun icaç See - <1 quem compre o ~egistr0 pa entrada e ea i âa

dos TJ(7)eie e nro cee soe e prestar tnf'ormaçoee ao publ ic o t
b~ do pessoal - a cujo enca rqo se aoha o nroc es eament o de t oioe 0S

interesses rio oeeeoa l Lo ta-io no estabelec iment o, inc Ius tve folhas de'
pagamento do pessoal, qrat trt oaç See, registro de l ip ença e félltas;

o} do material - a quem cumnre organizar o espelho do orçamento,
distribuir o material necess;rio aos diversos setores da escola; olas-
s tf tca r reâ tâoe, emnenhoe de âe sre eae pela verba correspondente, nro-:
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cessar contas e re e oect: i ua escrituração; ter sob sua guarda o inventá •.
rio do material da e sc ola e o nroni:o pagamento;

d) da escrita das folhas escolares dos a Iunoe de todos os _cursos;
e) de eerut çoe oux í Lta res tais como: datilografia, ext raçao de guias

de txi qamerit o, em ieea o de bo l eti ipe , registros, etc. ,
Art. 9,0 - A Secretaria, alem dos 1 iuroe neceeear t oe ra ra o exped t-

ente, tera mais os seguintes:
a) registro do fichár,io do pessoal docente e administrativo;
b) inscrição de matrzcu1a;
c) registro de notas e exames;
d) registro de exames e fleleção;
e) Iançamep.t o do inventaria do arquivo;r) tnuentar io qe rn l dos móveis e utensflios do estabelecimento;
g) registro de visitas de pessoas t Iue t ree t
h) reg i:!it ro de d ip1 omae t
i) registro de t'Ltulos e portarias;
j) registro de term~s de com!Jromissos;
'Ir) registro de h i et or ta do e sf abe Ieo tmerit o t _
1) registro de atas das sessoes de Congregaçao;
m) registro de penas impostas ao corpo discente;
n) registro de nenalidades aplicadas ao corno docente e ao adminis-

t rat: i uo
o) anotaç'20 de ooo rrenc ias que se derem com o re es oaI do estabelecj

mento;
p) arquivo das circulares, instruções e avisos enu iaâoe pelo S.E.N., ,
Art. 91 - Alem dos 1 i uroe e srec it toaâoe no a rt: t qo anterior, p,odera

o Iii re t or do estabelecimento fazer utilizar os que julgar necee sa r io,
~ , #w ,

Art. 92 - O arquivo e orgao euborâ tna-io ao Secretario e destinado a:
a) guardar os âocument oe que Lhe s seja"l enviados pela. Secretaria;
b) fornecer certidoes de documentos a ele confiados.

, CAPiTULOXXIV

Da Bibl t ot.eca

Art. 93 - A biblioteca da Escola Normal sera' constituida de obras
de cultura geral e esnecial i zaâa , fornecidas "leIo Estado, adquiridas pe-
la ~scola ou doadas por r,articulares, professores ou alunos., ,

Art. 94 - A biblioteca ee ra â t r tq iâa por um bibliotecÇlrio.
" , -'Rlro..fJrafo Un tc o - Onde a o,rganizaçao f~r inciniente ou o estabelec..i.

me"ntonao dispuser de func ionario, q, Ii t reçao ooâe rd indicar umnrofes-
sor r;ara, sem rire j u i z o de suas funçoes, supervisionar os trabalhos da
biblioteca.

Art. 95 -40 bibl tot ecdr t o c omoet e r, dar orçan t saçdo adequada,~ bi-
bl iobeoa, tendo em vista os melhores me t oâos de c oneulfias e ficha rio,
devendo 'a mesma. func i ona r s equnrt o o or t t er i o de interesse da Escola.

,
CAPI'J'UL() XXV'

Das Instituições Escolares
Art. 96 - As aqremi aç See de alunos e ex-a lunos , c oo te rat: iuae, cant t-:
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J

na,s escola ree, as~oc iações de na i e e mes t: re s , ca ixa s , museus, cinemas,
raâ i oe, e tc , , s e ra o usados como meios c omtil ement a ree eâuca t tuoe ;

§ lfl - Fica exoreeeament:e vedad0.9- eobre poe t çiio de fLns econ;micos
aos objetivos educacionais que devemo aquelas tne t t tu tçoes ati inq tr ;

§ 2g - As at t u idades das aqremtaç See estudant te deverão ser ent: ;~()-
sadas n~ plano de trabalhos e sop lare s de modo a' desenvolverem nos a tu .•.
nos AO gosto ne l o estudo, o espírito de in ie iat: tua e oarnc idade de auto-
go uerno ,

§ 3g - são ".cons tâeraâoe t raba Ihoe oomp l emerit aree escolares as ai: i-
u iâaâee dos qremi oe e....clubes, nao sendo ne rmi i: ido a d is.nen~a dos âeue-«
res normais da freq7!lencia ao eetiuâo , a rire t exi:o de... obr i qaç oe s extra
our r tcu l ar ee rat.roo ina-la pelas referidas aqremtoç oee «

§ 4g - As agremiações estudantis se~ão regul~das por estatuto~ 81a-
bo raâoe ne 1os alunos e a nro uaâoe ne Ia üonqre qaça o, .enu ianâo-se e cop ia
ao ~erviço de Ensino Normal. ,

Art. 97 - Nas lfsco1a.s Norma ts poâ e ra func.,.,ionar uma cantçina escolar,
tenct0 em vista façJlitar aos alunos, professores e funcionarios a aqui-
siçao de merenda a base de economia. , ,

Art. 9f3 - .4 cant ina e ep ol ar , que pod e ra s,er anexada a coopept i ua ,
funcionara sob a sure rf't ea o do Diretor e eera ministrada de-:zcordo com
a re qu l amenbaçào do' D.A.I.C.E.

Art •..•99 - Sem,r;r:e que posslve1, os estpbelecimento de ensino normal
rea l iearao expoe i çoee de trabalhos peâa qcq t c oe •

. Art. 100 - As excure de s eeco La re e noâerdo ser aut or t zaâae ne I o Di-
retor da ~scola, quani~ i~plicarem a. suspensão de aula por um dia e 0r
qan izaâae e chefiadas ne l o pro teeeor de qualquer caâe t ra;

§ 19 - Quando a suerieneào for superior ao limite conuenc tonaâo e
não u l t raraeea r _de 8 (oito) dias, devere! ser feit·'.1. comunicação à Secr,!;
tar ia de mâucaçao e Cultura.

, § 2g r Quando a eue oenedo for eu ne r t or a 8 (oLto) dias a licença
so pod e ra ser c ono eâ ida nela Secretaria de Educ.'2çao e Cultura.

,
CAPI'I'ULO XXVI

Do õ t nl oma e da Solenidade da Formatura

Art. 101 ., Aos alunos que cone lu i rem o curso da,s Escolas Normais
Regionais sera exreâ iâo o Iii trl oma d e 'Regente Prfma r io (l~ ciclo); aos
qy.e continuarem o curso da Eecp I a Normal Secundaria r2g ciclo), âar-ee-
a o diploma de Pro.reeeor Pr ima r i o ;

~rt. 102 - Aos ~abilita1os em Curso de Esnecta1ização ou de Ad~inis-
t raça o Escolar, ee rao e xpeâ t âoe os competentes certificados.

_Jt:zrr/grafo l!nico :. Nr)S certtf~cariíJs e diplomas de Ensino Normal, •...con~
tia rao semnre tnâ icaç oe s claras sobre a natureza -i o Curso, sua âurnça a,
diSCipliná, componentes e notas contidas.

Art. 103; A entre~a de Diplomas ~os alunos que concluirem o Curso
em prime ira epooa , e era fe i t:a em sessao eo l ene»

Art. 104 - Os d tp l omad oe poderão ter um ra ran tnf'o , eec olh tâb entre
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)

os prolessôres ou ne eeoae que tenham revelado alto interêsse pelo pro-
blema educacional.

" , ~ ~Jaragralo Unico - A escolha sera leito, nor votaçao nao podendo re-
ca ir em pessoas estranhas ao pro bl ema e duc ai: tua, salvo a orec taçào c>t:
Oongregação.

Art. 105 - A, sessão de lor...,matura será oree tâ tâa pelo nt reeor, c
qual recomendara a pa rt: te i raçao do corpo docente e de autoridade.

, . tArt. 106 - A ordem dos trabalhos s era a eequ in e:-a) - Abertura da sessao;
b) - Oompromisso das diplomandas;
c) - entrega dos â ip l omae t
a ) - discurso rio orador;
e) - â iecureo do parantnyo:
I) - enpe rrament o da sess/io;
g) - cant ic o do Hino Nacional Brasileiro.

, ".Art. 107 - o discurso do orador da t urma se ra nreut amen t:e visado p~
10 Diretor da Escola.

-, , o 1Art. 108 - Na o haue ra entrega e imbo l tca de DZTJ amas.
Art. 109 - Os convites oficiais tn ra a sessão de formatura serão

â isb r tbu iâoe pela Direça.-o da !Sacola.
. 'Art. 110 - O Juramento prestado s e ra o seguinte:

,
Prometo resnettar as Leis da Reryub1ica e as do Estado" .do Paropa , ebseruar os "flegulamentos da Secretaria de
Eduaaçao e ultura do Estado, cU~Drir os d~veres do
ca....rgo de Pro f'e es or núblico pr ima r io , com zelo, dedica-
çao e patriotismo.

,
CAPITULO XXVII

Do Ensino Normal ueâ tant e JI!.anrJato

Art. 111 - ns esjabelecimentos de ensino normal sob outorga de man-
1ato, regem-se por este regulamento.,

Art. 112 - () mandato e e ra SUSTJenso ou cassado TJe1a autoridade que o
houver concedido se~ore que o estabelecimento~de ensino normal deixe de
Dr,eencher as condiçoes de idoneidade ou eficiencia de ensino indisnen~
saue ie ,

,
C4PITUL I) XXVI I I

Da Orientação Educacional
, -Art. 113 - Far-ee-o , nas Escolas Normais, a or i ent.aça o educacional.- - ,Art. 114 - !S' funçao da Orientaçao Educacional, mediante as necessa-

rias observações, cooperar no s ent: i-i» de que, cada aluno, se encal'!inhe
10nven ientemente nos estudos, sempre em entendimento com sua lamd ia.

Art. 115 - üabe , a indo" à orientação educacional, cooperar com os
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;/IIIa _ .,

professores no sent ido de boa educaça o, norDar...te âoe alunoe , dos t ra-
baIhoe escolares, para _que o estudo, a recr;..eaçao e o d,escanso dos alu-
nos decorram em oonâ i çoes de mai ar conven i enc ia pedagog toa;

,
OAPITULO XXIX

Disposz'ções Gerais
, -Art. 116 - O ho rar t o ra ra os exames e a re Iaça o das baAncas examina-

doras serão afixados, Delo menos, com 48 horas de antecedencta, em lo-
cal franqueado aos interessados.

4rt. 117 - Haver! uniforme para os alunos das Escolas Normais.
§ lÇ - ns uniformes ter.!ir) em vista a economia e a distinção do tra-

,je escolar, dentro do c1 ima da local idade;
§ 2Ç - Os uniformes serão,de nre fe reno ta, nas côres branca e azul

marinho.
"" ,.Art. 118 - Ficam reuo qaâae as d t epoe i çoee em contrario.

VID4L VANHONI
, -Secretario de Educaçao e Cultura


